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^S ^C ^ckuIgî  cAil-iJtcÄ.

í

/

1

%

1
u

/ /

n

n

A

/ f

/ i t o

c;f'S— a ^

- -, .„

/ X /

"¿L f̂ck  ̂où-y

/ĉ ê
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C A T A L O G O (O

l)F. LA

SEXTA EXPOSICIÓN EXTRAORDINARIA DE BELLAS ARTES
DEI.

P f i N T R O  y i R T Í S T I C O  D E  p R A N A D A .

J U N I O  D E  1890.

N ú m e ro  1.—»P aisa je ; ó leo  d e  A n to n io  M allo .
» 2 .—C alle P rie g o  (A lg a rin e jo ); ó leo  d e  E d u a rd o  G onzález .
» 3 .—R io M o ra le s , (id). ó leo  d e l m ism o .
» 4 .—C ruz  d e  la R au d a ; a c u a re la  de  Is id o ro  M arín .
» 5 .—V ista  g e n e ra l  de  la  A lh a m b ra ; a c u a re la  del m ism o .
> 6 .—S e v illa n a ; a c u a re la  del m ism o . (V endido).
» 7 ,—S a lm a n lin a ; a c u a re la  del m ism o .

8 . -  M esa  re v u e lto ; d ibu jo  d e  F ra n c is c o  C o rle s .
» 9 .—C o rreo  V iejo ; ó leo  d e  M iguel H o rq u e s . (50 p ía s .)
» .10.—T o m an d o  copas; ó leo  de Is id o ro  M a rin . (A dqu irido  p o r la  E x 

c e le n tís im a  S ra . D .‘ C oncepción  M auri d e  P u ig ).
» 11.—H o rn o  del O ro ; ó leo  de  Is id o ro  M arín .
» 12.—F ie s ta  c a m p e s tre ;  ó leo  del m ism o . (A dqu irido  p o r el E x c e le n 

tís im o  S r .  D. M e lch o r A lm agro ).
> 13.—P a isa je ; ó leo  del m ism o .
» 14.—C am in o  del M on te  S a n to ; ó leo  del m ism o .
> 15.—C u ev as  del M o n te  S an to ; ó leo  del m ism o .
* ! ( > . - P a is a je ; ó leo  del m ism o .
» 1” .—T o rre  d e  la s  D am as; ó leo  d e  .\ lfo n so  P é re z  G onzález .
» 18.— P a isa je ; a c u a re la  de  E . M illán  F e r r iz .
» 19.—R e tra to ; a c u a re la  d e l m ism o .
» 20.— P a isa je ; ó leo  de  A m p aro  P a re ja .
» 21.—C alle  de  Z afra ; a c u a re la  d e  C ris toba l G óm ez.
» 22.—R e tra to ; ó leo  d e  E d u a rd o  M uñoz E n tra l la .

23.—C alle  de  S a n  L u is ; a c u a re la  de  C ris to b a l G óm ez. (50 p ta s .)
" 24.—C abeza  de  e s tu d io ; ó leo  d e  E d u a rd o  M uñoz E n tra lla .
* *25.—S ala  de  la s  C am as; a c u a re la  de  R . V idondo .
» 20.—In te r io r  de  la  A lh a m b ra ; ó leo  d e  P’. M u ro s.
» 27.—N a tu ra le z a  m u e r ta ; ó leo  de  E. P ed rín ac i,
» 2S.—N a tu ra le z a  m u e r ta ; ó leo  del m ism o .

.1) S u p le m e n to  a l  lu im e r o  89 d e l  B ot.i'.TÍN  d k i. C r n t r o  . \ u t ís t ic o  »>b Gr a n a d a  
c o r r e s p o n d ie n t e  a l  D o m in g o  i.» «le J u n io  d e  is w .



K ú m « ro 29. -  P a isa je ; ó leo  del m ism o .
» 3().—P a is a je ; ó leo  d e l m ism o .
» y i .—F ru ta s ;  ó leo  de  F . O . P a le n c ia .
M 32.— F ru ta s ; ó leo  del m ism o .
» 33 .— F lo re s ; ó leo del m ism o .
» 34.—F lo re s ; ó leo  del m ism o .
» 35.—P a tio  del A lb a ic in ; ó leo  d e  M. R . M o ra les .
» 36.—P o r  a g u a ; ó leo  del m ism o.
» 37.—M aja; ó leo  de  E . M illón  F e rr iz .
» 38.— La fe ria  de  lo s  Ju ev es ; ó leo  d e l m ism o .
» 39.— R etra to  d e l R ey  A lfonso  X III; ó leo  d e l m ism o .
: 40.—S a c ra  fam ilia ; ó leo  de  E . P e d r in a c i.  (C opia).
> 4 1 .—D olo rosa; ó leo  dei m ism o .
» 42.—S erv ic io  o b lig a to r io ; ó leo  d e  E . M illán  F e rr iz .

43.—P a isa je ; ó leo  de  N . C oll. (P ro p ie d a d  de  D. E n r iq u e  B a rg é s ) .
» 4 í .—C u esta  de  A ce itu n e ro s ; ó leo  de  Am}>aro P a re ja .  (V endido).

» 45.—C alle de  Z afra ; ó leo  d e  la  m ism a . (80 p ta s .)
» 46.— P a isa je : a c u a i’e la  de  S r . S á d a b a . (25 p ta s .)
» 47.—C u esta  del P e scad o ; a c u a re la  del m ism o . (25 p tas .)
» 48.—C alle de  In fa n te s ; ó leo  de  F ra n c is c o  C o lian tes .
H 49.—M arin a ; ó leo  del m ism o .
» 50.—M a rin a ; ó leo  del m ism o .
•> 51 .—El S a lv ad o r; ó leo  de  E d u a rd o  M uñoz. (50 p ta s .)
» 52.—P a is a je ; ó leo  d e  E . M illán .
)) 53 .—C arm en  de  G ra n a d a ; ó ieo  de  M . R u iz  M o ra le s .
» 54.—S en P e d ro ; ó leo  de  C. G óm ez. (25 p ías .)
'» 55 .—C aile  de  S. N ico lás ; ó leo  del m ism o . (25 p ta s .)
» 56.—C ruz  de  la  R a u d a ; ó leo  del m ism o .
•> 57.—V ista  g e n e ra l  de  la  A lh a m b ra , ó leo  del m ism o .
« 5 8 .- -L a v a n d e ra ; ó leo de  A costa .
» 59 .—P a isa je ; ó leo  d e l m ism o .
'  60. -  P a is a je ; ó leo  d e l m ism o .
» 61.— P a isa je ; ó leo  del m ism o .
» 6 2 .—P a is a je ; ó leo  de  R . M o ra les .
)) 63— E n el z a n d ia r ; ó leo  del m ism o . (A dqu irido  p o r  el E xorno . Se

ñ o r  D. M elch o r A lm agro ).
» 64 —U n h id a lg o ; a c u a re la  de  E. M illán  F e r r iz .
» 6 5 . - V ista  g e n e ra l de  la  A lh a m b ra ; a c u a re la  de  R . M o ra les .
» 6 6 .—C u esta  Z en e te ; ó leo  del m ism o.
>> 67 .—P a isa je ; ó leo  del m ism o .
» 68 .—P a is a je , (C am ino  de  C a rtu ja ); ó leo  d e l m ism o .
» 69 .—U n so ld ad o  (e s tu d io ) a c u a re la  de  E . M illan  F e rr iz .
» 70 .—U n b an d id o  (estud io ) a c u a re la  del m ism o .
>. 7 ! .—T o rre  de  lo s  P ico s ; ó leo  de  F . T e jad a  V id e g a in . (30 p tas .)
» 72.—P a tio  de  los L eo n es; ó leo  del m ism o . (30 p tas .)
)) 73.—T o rre  de  la s  D am as; ó leo  de  A. M allo .
» 74.—M a rin a ; ó leo  d e  A. M. M a r tin e z  (p re se n ta d o  p o r  J .  R . de  A.)

» 7 5 . -  C rep ú scu lo ; ó leo  del m ism o  (p re se n ta d o  p o r  id.)
» 76 .—P a is a je ; ó leo  d e l m ism o  (p re se n ta d o  p o r  id.)
» 77.— P a isa je ; ó ieo  del m ism o  (p re se n ta d o  p o r  id.)
« 78.—C abeza de  e s tu d io ; ó leo  d e l m ism o  (p re se n ta d o  p o r  id.)



N ú m e ro " 9 .—C abeza  de  e s tu d io ; ó leo  d e l m ism o  (p re se n ta d o  p o r  id .) 
n 80. —C astillo  feudal; ó leo  d e l m ism o  (p re se n ta d o  p o r  id.)
n 8 1 .—F lo re s ; ó leo  de  Jo sé  R . A lm odovar.
» 82 .—R e tra to  ó leo  del m ism o .(P ro p ie d a d  de  D. J o s é  de  PasoV
» 83.— P a tio  de  la  M ezqu ita ; a c u a re la  d e  E . G on zá lez . (5Ü p tas .)

» 81. —P a tio  de  lo s  L eo n es; a c u a re la  de l m ism o . (75 p ta s .)
» 85 .—C alle del P le g a d e ro  A lto  de S. C ecilio ; ó leo  d e  E . M . F e r r iz .

» 86 ." T o r r e  de  los P ico s  y  G en e ra life ; ó leo  del m ism o .
» 87.—C ru z  de  la  R a u d a , ó leo  d e  E rn e s to  G u tie r re z . (110 p ta s .)  
y 88.— P a isa je ; ó leo  de  J .  M ed in a . (100 p ta s .)
» 89 .—P a is a je ; ó leo  de  A n to n io  G óm ez. (20 p ta s .)
» 90.—P a is a je ; ó leo  del m ism o . (20 p ta s .)
» 91.—O ficial de  A rti lle r ía ; ó leo  de  E . P e d rin a c i.
» 92.— La T o rre  de  la  V ela ; ó leo  de  E . C o llan te s .
» 93.—C rep ú scu lo ; ó leo  de  C. G óm ez, (25 p tas .)
» 94.—V is ta  de  la  A lh a m b ra ; ó leo  de  M u ñoz  de  G ra in . (750 p ta s .)
» 95 .—A cueduc to  de  la  C u esta  d e l R ey  C hico; ó leo  de  E . G arc ía . (250 

p e se ta s .)
» íHj .—Un a  fra n c a c h e la  a l p ié  d e  la  C u esta  d« M olinos; ó leo  de  E.

G arc ía . (250 p ta s .)
» 97.—C u esta  d e  S , C ris to b a l; ó leo  de  R afael L a to rre . (15 p tas .)
» 98 .—P a isa je ; ó leo  d e l m ism o . (A dqu irido  p o r el E xorno . S r . Don 

M e lch o r A lm ag ro .
» 99.—P a isa je ; ó leo  del m ism o . (20 p ta s .)
» 100. -  P a is a je ; ó leo  del m ism o . (20 p tas .)
» 101.—B odegón ; ó leo  de  E d u a rd o  G ónzález . (250 p ta s .)
» 102.— B odegón ; ó leo  del m ism o . (250 p ías .)
» 103.—G aleria  del G en era life ; ó leo  del m ism o . (150 p ta s .)
n 104.- G a le r ia  del p a lio  del e s ta n q u e ; ó leo  del m ism o . (75 p ta s .)
» 105 —C abeza  de  e s tu d io ; ó leo  de  M . M o ren o  R o d rig u ez . (100 p tas .)
» 106.—C a lle d e  S. N ico lás ; o leo  de  E rn e s to  G u tie r re z . (ICO p tas .)
» 107.—C repúscu lo ; ó leo  del m ism o .
» 108.— P a isa je ; ó leo  de  C ay e tan o  F o lia rd o . (25 p ta s .)
» 109.— C abeza de  e s tu d io ; ó leo  d e  E . G a v a rre .
» 110.—C abeza de  e s tu d io ; ó leo  del m ism o .
» 111—R e tra to ; d ib u jo  del m ism o .
» 112.—U n a  d a m a ; d ib u jo  del m ism o .
» 113.—U n a  c a n ta d o ra ; ó leo  d e  C. M eg ias.
» 1Í4.—M a rin a ; ó leo  de  L . F . de  C órdoba.
» 115.—M a rin a ; ó leo  de l m ism o .
■ 116.—P a is a je ; ó leo  del m ism o .
» 117.—M a rin a ; ó leo  del m ism o .
» 118.— P la c e ta  d e l C o rreo  V iejo ; ó leo  del m ism o .
» H 9 .—C om pás de  S ta . Isab e l; ó leo  d e l m ism o .
» 1 2 0 ."  C alle  de  S an  B arto lo m é; ó leo  del m ism o .
» 12!.—C arm en  G ran ad in o ; o leo  de  M . R . M o ra le s ,
n 122.—T o rre  de  lo s  P ico s ; ó leo  del m ism o .
» 123.- R e tra to ; d ib u jo  d e  M . M o ren o  R .
» 124.—C abeza d e  e s tu d io ; d ib u jo  del m ism o .
» 125.—V ista  g e n e ra l  de  la A lh am b ra ; ó leo  d e  Is id o ro  M arín .
» 126.— V endedo ra  de  flo res; ó leo  de  ja c o b o  C ale ra .



N ú m e ro  12T —C abeza  d e  e s tu d io ; ó leo  de L ópez H.
» 128.—V is ta s  d e  la A lh am b ra ; fo to g ra fía s  de  F ra n c is c o  F a r in ó s .
» 12í).—R e tra to ; (am p liac ión  fo to g ráfica ) de  J .  B e r tu c h i.
» 130.—R etra to ; (am p liac ión  fo tog ráfica) d e l m ism o .
» 131.-—R etra to ; (am p liac ió n  fo tog ráfica) d e l m ism o .
>• 1 3 2 .~ R e tra to ; (am p liac ión  fo tog ráfica) d e l m ism o .
») 104.—D ibu jos y  a c u a re la s , p o r lo s a lu m n o s  d e  la C lase  de  M odelo .

» 1G5 — C alle  del A lba ic in ; ó leo  d e  A m p aro  P a re ja .
» 166.—P a is a je ; ó leo  d e  Jo sé  S a d c b a . (15 p tas .)
>) 167.—M arin a ; ó leo  de  M . M ed ina . (30 p tas .)
T 168.— P a tio  d e l A lbaic in ; ó leo  de  A m p a ro  P a re ja .

G ra n a d a  I .“ de  J u n io  de  1890.

E l  P r e s i d e n t e  d e  l a  S e c c i ó n ,

V alentín  de ^^arrecheijuren.

K l  S e c r e t a r i o ,

^Rafael Tjatorre.

F IN .
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CATÀLOGO.

N.«

()
7
8 
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22

23

24
25
26
27
28

29
30

Obra i  obgelo.

P uesta  de sol, ó leo ..............................

Un chocolate, Id..................................
Un estudio, copia al ó leo .................
P a isage , dibujo a ll iu m o ..................
Mnjo a  caballo, b a rro  cocido y p in 

tado......................................................
M ajo fum ando, id. id .........................
Majo con m anta, id. id .....................
P icado r, id. id ......................................
T o rero  brindando , id. id ..................
T o rero  fum ando, id. id .....................
E l tio H eredia, id. id ..........................
P lay a  de Salobreño, óleo.................
B odegon, id ...........................................
A vanzada, id .........................................
P u e rta  de la  Justic ia , acuarela . . . 
P a isa je  nevado, óleo en  plato. . .
A larm a, ó le o .......................................
T o rre  de los P icos, id .....................
P a tio  de los Leones, id .....................
P a tio  del E stanque, id .....................
Sala de L as dos herm anas, id. . . 
Sala de la ju s tic ia , i d ......................

P u e rta  de L as dos herm anas, acua
re ía ........................................

P atio  de los A rrayanes, id ..
U n aragonés, ó leo .................
P a tio  de  la M ezquita, id .. .
U na calle, id ............................
U n soldado de los T ercios, id

Autor ú daeño.

P aisage , id . 
U na calle, id.

(a) Don J . B . G uzm an. (Ad 
quirido  po r Don 
K ico rdo (ja rn io r) 

(a) « José F enech .
Idem .

(d) « F ranc isco  de  Sales 
A scarzn .

(a) « A ntonio  R om an. 
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .

(a) « José R om an.
(a) « Rafael M artin .
(a) « J . M . V ictoria. 

Idem .
Idem .

« I.,. M ateos.
« Em ilio M illan.
« A gustín M ateos.
« F rancisco  M uro. 

Idem .
Idem .
Id . (A dquiridos 

^ r e l  S r. Conde 
de Sam itiers.)

(a) Isidoro M arin . 
Idem .

(a) « Federico  Motos. 
Idem.

(a) « F ranc isco  Tejada, 
(a) « M anuel R uiz G uer 

rero .
(a) « M. Vico.

Idem .(A dquiri
dos p o r D . V i
cente A rteaga.)

precio
en

PtS.

60
30
30
20
20
20

125

2000

25
25
60
ÍK)

90

625
50

50



Precio
Hy Obra Ú obgeto. Autor ó dueño. en

Pts.

31 R elra to  del rev  Alfonso X II, oleo. (a) Don lím ilio  M illan.
■Al P rim av era , acu are la .......................... Idem. 17(»
33 Un paispjo, ó leo .................................. (H) M. Vico. m
34 O tro  id ., id ........................................... Idem . so
35 O lro id-, i d .......................................... fai « L. Mateos. ------
3G Calle de S . Juan , acuare la ............... (a) a M. Vico. M)
37
38

Calle del A lbaycin, id ....................... Idem . 40
S an ta  A na, ó leo .............................. . Í.-O Q J. Vico. ------

3y M arina , id ............................................. (a) « M anuel V arela. iir>
4U L a S an ta  C ruz, id .............................. (ai (( Jacobo Calera. —

41 Jard ín , id .............................................. (ni C( R icardo  Santjicruz —

42 Escudo, tapiz an tiguo ....................... td) u Antonio Fernandez 500
43 V acada, ó leo........................................ Idem . m
43^ Dos caballetes...................................... :di tt Jacin to  Rodriguez. 85uno
4̂ i J .  B. G uzm an. (Ad

íju ii'idopor Don 
L . Fernandez de 
C<>rdoba.)

45 fni u Carlos M iiller. 4onn
40 Procesion  en Salam anca, i d . . . . (a) (( V alentin  B arreche- 

gu ren .
47 Un estudio, id .............................. .... . (a) a C. Pln.'?encia. (De

D. B enito  H er
nando.)

4y Ja rd ín , id ............................................... (a) « J . B . G uzm an. (De
D. José Sedeño.) —

4!) U na calle, id ......................................... ía i « Juan  de Dios Valle. 80
50 Rio D arro , id ........................................ t») « E . R osende. (De

D. Rafael G. A u
n ó le s .)

51 San G regorio, id ................................ Idem .
52 V ista de G ranada, id ......................... (a) u José A costa.
53 Ja rd ÍH ,id ............................................... Idem .
54 Puesta  de sol, id .................................. (a) (4 J .  B. G uzm an. (De

D . L uis F .  de
C órdoba.)

P .  F rancos . ( De
500

55 D ando un beso, id ............................... (a) «
D. Rafael G. Au- 
rio les.)

5(i A lgibe del Peso de la H arina, id. . (a) « M anuel R .M orales 2(K)
57 « M . V ico. _________

58 E studio del na tu ra l, id ...................... ía i « José Chacon. --
59 R etrato , id ............................................ (a) 4t F . P rad illa . (D e

D . B enito  H er
n an d o .)

m P uesta  de sol, id .................................. fai € Ju lian  Pozo . 2.̂ >0
61 La cuesta de la A lliacaba, id .. . . (a) Isidoro  M arin . 100
b2
63 |V istas  de G ranada, id ...................... (a) 14 E .  R osende. (De 

D. R afael G. A u
n ó les  .)

64 C uesta de los M uertos, id . . . • .  . (a) M anuel V are la . 100



N.”

r>5

(»7
(18
69

70
71
72
7 3
74
75

7()

78
79
80 
81

82
8 3
H-Í

85
8(>
87

88
89
fio
Î)1
ÌÌ2
Î13
94

95
90

97
88
99

100
101

J02

Obra & óbgeto.

P aisagas nevados, óleos.

U na calle, id.

Paseo de los TrisLcs, id. 
Cam ino del Generalife, 
E studio de ca!)c/.a, id. .

id.

Paisagesj’id ..

Una cnllo, id ...................
C arrera  l3arro, id . . . 
P atio  de la Moziiuitaj id. 
P u e rta  del V ino, id. . .

jX ipos g itanos, id.

U na callo, id .. . 
Ja rd ín , id. . . . 
F lo r silvestre , id.

C am ino del Sacro  M onte, id .. 
S:ui Frar-oisco, barro  cocido.. 
Rio D arro , acu are la ..................

P a lio  de los A i'rayanes, id .. 
Casa del Alhay(‘-in, id . . . 
P a tio  de la M ezquita, id .. .

Ja rd ín , id ..............................
Cueva (lf*l Sacrom onte, id. 
U na m aja, id .......................

Cuesta de S an ta  Inés, id . 
D espedida, id .......................

P a isages, 4 id ..............................
V ista de G eneralife, id . . . .

jP a isag es, ó leos..........................
San F rancisco  de P au la , talla.

L avador dc oro, barro  sin cocoi-. . I

Autor 6 dneDo.

(a) Don J . L arroclia . (A d- 
»luiridos por Don 
José ’I’o ri'e s.) 

G arcia R am os. (Do 
D . V alentin  H a- 
r re c lie g u re n .) 

Ju lian  l*ozo. 
Eduardo Gonzalez. 

Id e m .

(a)

(a)

(a)

(a) «

(a) «

(as.)«

(a) « 

(a) «

(a)
(a)
( a )

(a) « 

«
(a)

(a)

(a)
(a)

(A)
(a)

(a)

(a)

E . Rosendo. (De 
los seiiores A u- 
rioles.)

Ju lian  Pozo.
Idem .
Idem .
Idem .

M onís y A rgrossol. 
(D e Don Diego

C astillo .)
José A costa.

Idem .
E . R osendo. (De 

D. F rancisco  Ro
se n d o .)

Juan  de D . V alle .
F rancisco  M ora les
E . R osende. (De 

D. Rafael G . Á u- 
riu le s .)

Ju lian  Pozo.
Idem .
Id em .

Ju lian  Pozo.
Idem .

J .  Saneliez V illa
nueva .

Ju lian  Pozo.
J . Sanchez V illa

nueva.
José M . Gonzalez.
M anuel R . M orales
Ju lian  Pozo .
F rancisco  M orales 

(A dqu irido  por 
1). Enri'-iuc S an
chez .) 

ld«“m .

precio
en

PtS.

100
25
25

50
.50
50
50

.50
500

i 75 
175 
KH)

100
100

100

100
100
100

SOutio

125



N.» Obra Ú objeto. Autor ó dneño.
Precio

on
Pts.

103 H uérfanos del terrem oto , id. ceckìo'. (a) Don F rancisco  M orales 125
104 Tipos populares, id. id ..................... Idem . 150
105 T res  dibujos de P red illo ................... íd^ « B enito  H ernando .
106 U ña figura, acuarela de P rad illa . . (d; « V a l e n t í n  B arre -

chegu ren .
107 U n dibujo............................................... (a) « Rafael O loris. ------
108 H úngaros, acu are la ............................ (a) « Ju lián  P 020. 100
109 U na m esa àrabe, im itación . . . . ía) « R ica rd a  T o rres . -----
110 U n tapiz a n t i g u o . . ........................... (d) a E nrique  S anchez . 50(>
111 Ocho colchas, dos sillones, dos ca

bezas ol óleo, en porcelana, una
m esa con serpen tina y una pape
le ra ...................................................... (d i S res . A urioles. ------

112 C hispero, óleo...................................... (a) Don E duardo G arc ia . 25
113 Un fum ador, id .................................... Idem . 25
114 Inutilizado en los Tercios, id .. . . Idem . 25
115 Con am or y sin dinero, id ............... Idem . 25
116 A porreando la  panza. De un guita

rrón  form idable, id ......................... Idem . 25
117 M arina, id ............................................. (a) « Com puzano. 50
118 O tra id ., id ............................................ Idem . 50
119 A ixa, copia de G. M oreno, id . . . . (a) « E duardo Gonzalez. 400
120 La carta  del soldado, id. id ., id . . . Idem . 170
121 M arina, id ............................................. Idem . 40
122 Acueducto, id ...................................... Idem . 25
123 P aisage , id ............................................ (a) • V alle .(D eD .Jac in 

to R odríguez.) 100
124 P u erta  de las G ranadas, id. . . . Idem.. 100
125 Estudi», acuare la ................................ (a) « E . M illón. 125
126 P a r  de porcelanas pintadas. . . . (d) « J .  R odríguez. 80
127 Estudio, acuare la ................................ (a) « C . M üller. 115
128 O rillas del D arro , óleo..................... (a) « L arro ch a . 500
129 « • « • é • • • . •
130 T o rres  B erm ejas, id ........................... (a) « A costa. 175
131 T orre  de los P icos, id ....................... Idem . 175
132 A cueducto, id ...................................... (a) « L a rro c h a . 40
133 T o rre  de los P icos, id ....................... Idem . 40
134 Soldado in fanteria, id ....................... (a) « C hacon. 50
135 Tipos alham oños, acuare la .............. (a} « C . M üller. 250
136 U n estudio  de tipo orien tal, id. . . Idem . 250
137 U na roaja, id ........................................ (a) « Ruiz M orales. 100
138 P aisoge del rio  D arro , id ................. Idem . 100
139 V ista d é la  A lbam bra, id ................. (a) « Isidoro  M arin . 100
140 E l dia de S. N icolás en el A lbay

cin, id ............................................. ” . Idem . 100
141 Son A ntón, b arro  cocido................. (a) 0 F .  M orales. 90
142 S an  José, id. i d .................................. Idem . 80
143 Estudio de un patio, óleo................. (a) 0 J . Pozo. 150
l44 G alería del G eneralife, id ................. Idem . 125
l45 U na cueva, id ...................................... Idem . 125
l46 G ranada desde la Estación, id. . . Idem . (V)
l i - P iezas do c a z a ,id ................................ (a) « J .  Sanz. 250



H.* Obra ú obgeto. Autor ó dneDo.
precio

en
PtS.

148 P iezas de caza, id ................................ (a^ Don J . Sanz. 250
149 P a tio  de los Leones, id ..................... ^̂ a) « M . Vico. 500
150 Tipos andaluces, pareja  figuros,

barro  cocido..................................... (a) « A ngel P erez . 50
151 T orero  herido, id. id. id ................... Id e m . 25
152 Modelo árobe, po rtada ...................... Idem . 20
158 O tro  id ., faja con escudos................ Idem . 20
154 Tipo andaluz, figura barro  cocido. Idem . 20
i55 U n àrabe , acu are la ............................ (a') « E . M illan. 250
15(i F irm ando , apun te  á p lum a.............. ía) « J .  M adrazo. ------
157 P a re ja  de platos pintados ol óleo. . (n) « Castillo. 60
158 M ascarada, óleo, ............................... Idem  . 125
159 Papelera y m esa, siglo X V L . . . (o) « F .  RoSende. 1250
160 A rm adura an tigua , im itación do

ra d a ..................................................... (a) « Juan  de D . V ico. 225
161 O tra  a rm adura  id ., id ., n iquelada. Idem . 175
162 M uestrario  de fotografías de los

M onum entos de G ranado. . . . (a) « J . G arcía A yo la . 2‘50
163 Id. id. de las R u inas de los te rre  una.

m otos.................................................. Idem . id .
164 U na m a lin a , ó leo .............................. (d^ « R . Cayo. 125
165 U n árabe , a cu a re la ........................... (a) « L arro ch a . 100
166 P ája ro s  m uertos, óleo....................... (o) « J . Sanz. 500
167 F ru te ro  id ............................................ Idem. 250
168 B ajada de la A lliacaba, a c u a re la .. (a) « M illan. 50
169 Un majo, figura en b o rro .. . . . (a) 0 A. M arín . 60
170 Dos majos, grupo  de figuras, id. . Idem . 25
171 E rm ita  de S . Isidro, ó leo ................. (a) « M illan. 50
172 Cofre árabe, im i ta c ió n .................... (a i « N . F a ja rdo . 130
173 (a) « R . Santii C ruz. 30
174 U n modelo a rab o ................................ (o) « A . P erez . 25
175 Id id .................................................... Idem . 25
176 !d. id ..................................................... Idem . 12
177 Id. id .................................................... Idem . 10
178 Id. id ..................................................... Idem . 10
179 Idem . 35

C U A D R O S ,  E S C U L T U R A S  Y O B J E T O S  D E  A R T E
D E S T IN A D O S  Á L A  R IF A

p o i j e c ta D a .  j-ioi f a  S o c i e t à ? ,

180
181
182

Un tam borilero de los Tercios, ó leo .
T’no caja m odero.................................
Los terrem otos en Albam;i, (ilco. .

(o )D o n E . G arcin.
(a) « R . T o rres .
(a) » S . D ielrielison,

120
40
50



N.* Obra ú obgeto. Autor ú dueño.
Precio

en
Pts.

183 La lia M oria sin hogar, episodio de
los terrem otos, id ............................ Idem . 25

184 Un pul* vosos, vidrio antigruo.. . . (d) Idem . 10
185 S an  José, alto relieve en barro  co

cido...................................................... (a) « F .  M orales. 75
ISfi O rillas del D nrro, óleo...................... (ai «t M. M edina. 40
187 T iposandaluces, p a r figuras Im rro. (■'i) « F . Jrm enez. 25
188 M arina, o leo ......................................... (d) (A J .  R odriguez. 30
189 E studio del A lbaycin, id ................... (y) « Ruiz M orales. 40
190 U na calle de G ranada, id ................. («) « 1. M arin . 40
191 T resfotografiasdelM useodel P rado (d) A . C aro R iaíio . 45
192 T o rre  de las D am as, cui b o n .. . . («) « L arro ch a . 75
193 E studio de G ranada, óleo................. Id) a A. M agro. 75
194 Tipo andaluz^ barro  cocido y pin

tado........................................ .... (a) « A . M arin . 50
195 Dos apuntes, p a r  d ibu jos................. (0) « Tom ás M arlin . 50
196 Un paisage, óleo................................. (a) « A . Conejo. 40
1S7 U n fru tero , id ....................................... Idem . 50
198 M arina , id ............................................. (o) « J .  Chacon. 50
19Ü OtrSj id ............................................ .. , Idem . 50
200 Paisoge, id ........................................... (a) a G onzalez. 35
201 Un ja r re n  á rab e .................................. (a) a V . M edina y J .M .

G onzalez. 125
202 Un modelo á rab e ................................ Idem .
2U3 Calle de  G ranada, óleo..................... (a) « J .  B . G uzm an. (De

D . V icente A r
te a g a .) 200

2M U n estudiante, id ................................ (a) a M . Vico. 30
205 Un apunte , id ....................................... Idem . 30
206 U na calle an tigua, acuare la . . . . («) a M illan. 30
207 Un m ercado, id .................................... Idem . 30
208 Estudio del A lbaycin, id .................. (a) « Castillo. 30
209 Ja rd in , óleo........................................... (a) « J .  A costa. 100
210 G itano granad ino , acuarela . . . . (a) « R . Madi-ozo. (De

Don E. S o n a .) 125
211 La cuesta de los M uertos, ó leo .. . (a) u E . M uro . 40
212 Acueducto, id ...................................... Idem . 40
213 T orre  de los P icos, a c u a re la .. . . (a) « F . Tejada. 20
214 M ercado m arroquí, id ....................... (a) « B arrecheguren . 150
215 Tipos granadinos, p a rd o  figuras.

barro  cocido..................................... (a) u F . M orales. 150
216 Cueva de g itanos, óleo..................... (a) » J .  V alle. (De don

V . A rteag a .) 75
217 Estudio, acu are la ................................ (ai D C. M üller.
218 V enus reclinada, id ........................... (d) « J .  R odriguez. 50
219 P a isag e  d é la  A lliam bra, acuarela. (a) )) I. M arin. 25
220 E studio de paisage, ó leo ................... (a) » J. B . G uzm an. 75
221 Estudio de m ujer, idem .................... (a) « Idem. 75



1.* L a E xposic ión  p o d rá  v is ita rs e  todos los d ta s  h a s ta  s u  c la u su ra , de 7 de 
la  m a ñ an a  á  *7 de la  ta rd e , m e d ian te  e l b ille te  de SO cén tim os de p ese ta , y  
de  1 p e se ta lo s  m artes  9 y  16 del co rrien te , d ia s  seña lados  p a ra  la  v is i ta  de 
m oda.

9.* L as pe rsonas  aeom paiiadas po r los socios é  in v ita d o s ,e n tra rá n  grra* 
lu itam en  te  m ie n tra s  d u re  la  Expoeicion ex tra o rd in a ria , con la  presen tación  
de la  ta r je ta  del q u e  tos acom pañe.

3.‘ E l d ia  q u e  se  d estine  a l púb lico  p a ra  la  e n tra d a  g rá tis ,  se a n u n c ia rá  
o p o rtunam en te .

4.* C errada  e l d ia  18 la  E xposición  ex tra o rd in a ria , ¿ s e g u id a  se  in s ta la rá  
la  p e rm a n e n te  con destino  á  la  v e n ta ,  ab rién d o se  e l d ia  23.

5.* D esde e s ta  fecha, l a  E xposición podrá  v is i ta r le  ^ á t i s  de  13 á  6 de  la  
ta rd e  todos los d ías, excep tuando  los d o m ingos , en que solo se p e rm itirá  la  
e n tra d a  á  la s  fa m ilia s  de los socios q u e  ven^ 'an  acom pañadas p o r estos, y  
lo s  ju e v e s , en  lo s  c u a le s  co s ta rá  1 p ese ta  e l b ille te  de  e n tra d a  com o d ia  
de  m oda, á  to d a  persona  q u e  no  sea  socio.

6.* E ste  ca tá logo , deberá c o n su lta rse  com parándolo  con e l que h a y  en  
e l Sa lón  de la  E xposición  p e rm an en te , en  e l cu a l constan  to d as  la s  v a r ia 
c iones q u e  se  in tro d u cen  sem an a lm en tc  po r v e n ta  ó  re tirad a  de obras.
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, • ' '  : ' V

- i l
.- * *i«w' •' I

k v :  ■:



■ f..
*»>•

•J«....

I f





I L
■TSTT

C A T A L O G O

de la primera

« P O S I C I O N  E X T R l O R D I N l R I i
BELLAS ARTES

D E L

C E N T R O  a r t ì s t i c o  D E  G R A N A D A .

J U N I O  DE 1885-

GRANADA:
I M P .  D E - E L .  D E F E N S O R . »

1885.



-  _ . . .  .  ̂ .V -  -  -V‘- - y ^

■K

* . > •• .-<a

3M',

■S‘'

.yi.-



CATÍ n

b

N.“ Obra A obgeto.

P u esta  de sol> óleo.

Autor ó dueño.

3
4
5

6
7
8
9

10 
11 
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22

23

24
25
26
27
28

29
30

U n chocolate, i d . ..........................
U n  estudio, copia al óleo...............
P aisage , dibujo o lim m o ..................
Miijo a caballo, baiTO cocido y pin

tado...............................................
M ajo fum ando, id. id ..................... ....
M ajo con m an ta , id. id .....................
P icado r, id. id. . . ..........................
T orero  brindando , id. id ..................
T o rero  fum ando, id. id .....................
E t ü o  H ered ia , id. id ..........................
P lay a  de S alobreíía, óleo.................
Büd'egon, id ...................................... ...
A vanzada, id ........................................
P u e rta  d é la  Ju s tic ia ,acu a re la . . , 
P a isa je  nevado, óleo en  plato. .
A larm a, óleo • • • ......................
T o rre  de los P icos, id .................
P a lio  de los L eones, id .................
P a tio  del Estanque, i d .................
S ala  de L as dos h erm an as, id . . 
Sala do la ju s tic ia , i d ..................

P u e rta  de L as dos herm anas, acua
r e ía ............................... ;  • •

P a tio  de  los A rray an es, id . . .
U n a ragonés, ó leo ......................
P a tio  de la M ezquita, id .. . .
U na calle, id ................................
U n soldado de los Tercios, id .

P aisage , id. 
U na calle, id.

(a) Don J . B. G uzm an. (Ad 
i|u irido  por Don 
R icardo G arn ier) 

(a) « José Fenech .
Idem .

(d) « F rancisco  de Sales 
A scarza.

(a) « A ntonio R om an. 
Idem.
Idem.
Idem.
Idem .
Idem .

(a) « José R om an .
(a) « Rafael M artin .
(a) « J . M. V ictoria. 

Idem.
Idem .

(a) « L . M ateos.
(a) » Em ilio Millón.
(ai « A guslin M ateos.
(a) « F rancisco  M uro. 

Idem.
Idem .
Id. (Adquiridos 

por el S r. Conde 
de Sam itiei’s.)

(a) « Isidoro M arin . 
Idem.

(a) « Federico Molos. 
Idem.

(a) « F rancisco  Tejada, 
(a) « M anuel Ruiz Guer 

rero .
(a) « M. Vico.

Idem .(A dquiri
dos po r D. Vi
cente A rteaga.)

60
30
30
20
20
20

125

2000

25
25
(50
90
9(-í

625
50

50



31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42

4 3 ^
44

45
46

47

48

49
50

51
52
53
54

55

56
57
58
59

GO
61
62
63

64

Obra ú obgeto. Autor ú dueño.

R etra to  del rey  Alfonso X II, óleo.
P rim av era , acu are la ..........................
U n paispje, ó leo..................................
O tro  id ., id ...........................................
O tro  id ., i d ..........................................
Calle de S. Juan , acuare la ..............
Calle del A lbaycin, id .......................
S an ta  A na, ó leo ..................................
M arina, id .............................................
La S an ta  C ruz, id .............................
Ja rd ín , id ..............................................
Escudo, tapiz antiguo.
V acada, ó
Dûs caballe tes.....................
M uerto  el b u rro ....... óleo.

E l V ia-crucis, id ................. ....
P rocesion  en Salam anca, id.

Un estudio, id,

Ja rd in , id.

U na calle, id . 
R io D arro , id.

Pl'Oci o 
on  
PlS.

(0 )

(a)

(o)

( a )
(a
(a)

(a)
Cd)

:d )
(a)

(a)
(a)

(a)

(« )

S an  G regorio , id . .  . 
V ista de G ranada, id.
JardÍH, id .....................
P uesta  do sol, id. . .

D ando un beso, id.

A lgibe del Poso de la H arin a , id.
Estudio de cabeza, id .....................
E studio  del na tu ra l, id .................
R etrato , id ........................................

P uesta  de sol, id .....................
L a cuesta de la A lliacaba, id.
(V istas de G ranada, id. . .

Cuesta de los M uertos, id.

(a) Don Em ilio M illan. 
Idem .

M. Vico.
Idem .

L . M ateos.
M. Vico.

Idem .
J . Vico.
M anuel V arela . 
Jacobo C alera. 
R icardo Santacruz  
A ntonio Fernandez 

Idem .
Jacin to  Rodriguez. 
J .  B .G uzm an. (Ad 

(¡uirído po r Don 
L . Fernandez  de 
Ctirdoba.)

C arlos M üller. 
V alentin  B arreche

guren .
C. P lasencia . (De 

D. B enito  H er
nando.)

J . B . G uzm an. (De 
D . José Sedw lo.) 

Juan  de D ios V alle. 
E . R osende. (De 

D. R afael G. A u
rioles .)

Idem .
José A costa.

Idem .
J . B . G uzm an. (De 

D . L uis F .  de 
C órdoba.)

P .  F ra n c é s . ( De 
D. Rafael G. A u
n ó le s .)

(a^ « M anuel R .M orales 
(a) » M . V ico.
(a) « José C hacon.
(a) « F . P ra d illa . ( De 

D . B enito  H er
n an d o .)

(a) « Ju lian  Pozo .
(a) « Isidoro  M arin .
(a) « E . R osende. (De 

D. R afael G. A u
rio les .)

(a) « M anuel V are la .

(a)

(a)

(a)

170
8U
80

40
40

115

500
IGO

8ÔUDO

4000

80

500

200

250
100

100



H.*

()5
(W)
(>7
(i8

G9

TO
71
72
73
74
75

7(i 
i i

78
79
80 
81

82
8 3
8 1

85
8()
87

88
8Í)
1)0
0 1
02
03
04

95
96

07
88
99

100
iOl

Obra Ú úbgeto. Autor ó dueño.
precio

en
PtS.

P iusagos nevados^ (>lcos................. (a) Don J . L arro o iia . (Ad-
quii'idos por Don
José T o rre s .) ------

U na calle, id ........................................ (a) » G arcia  R am os. (De
I) . V alentin  Ha-
iTOcboguren. ) ____

Pnseo de los T ris tes, id ..................... (a) « Ju lian  Pozo. j(K)
C am ino dol Geiieraüfo, id ............... (a) » E duardo  Gonzalez. 25
Estudio de cahez«, id ......................... Id e m . 25

(a) 0 E . Rosendo. (De
los señores A u
ricles.) ___

U na cnlle, id ........................................ (a) 0 Ju lian  Pozo.
C arrera  D arro , id .............................. Idem . 5<>
Pililo do la M ezijuila, id ................... Id em . 50
P uertíi del V ino, id .............................. Idem . 50
jT ipos g itanos, id ................................ (as-)* M onis y A rgrassu l.

(D e "Don Diego
C astillo .) ------

tJna callo, id ........................................ (a) « José A costa. ------
Ja rd ín , id .............................................. Idem . --

F lo r silvestre, id .................................. (a) « E . R osendo. (De
D F ranciscoR o-
s e n d e .)

C am ino del Sacro  M onte, id .. . . (a) « Juan  d e l ) .  V alle . 50
San FrariCÍs<’.o, barro  cocido .. . . (a) « F ranciscoM oralos 500
Rio D arro , a c u a r e l a . . ..................... (a i « E . R osendo. (Do

I). Rafael G. Á u-
rio le s .) _ _

P atio  de los A rrayanes, id ............... (a) « Ju lian  Pozo. 175
Casa del A lbayciii, ¡ d ...................... Id em . 175
P atio  de la M ezquita, id ................... Id e m . i(«»

Ja rd in , id ........................................... (a) « Ju lian  Pozo . KM)
Cueva dol Sacrom onte, id ................. Id e m . m

n u e v a . ____
Cuesta de S an ta  Inés, id .................. (a) « Ju lián  Pozo. lü»l
D espedida, id ........................................ (a) « J .  Sánchez V illa-

nueva. KKI
Paisnges, 4  id ...................................... (d) 0 José M . G onzalez. 100
V ista de G eneralife, id ..................... (a) « M anuel R . M orales 100

jp a isag es , ó leos.................................. (a) « Ju lian  Pozo . 50uno
S an  F rancisco  de P au la , talla. . . (a) « Francisco  M orales

( A dquirido poi-
Í>. Enri^]ue Sati-
clioz.) --

L avador do oro, barro  .«iii rocor. . ' ]d('m . 125



H." Obra li objeto. iator ó dneüo.
Preci»

eo
Pts.

103 H uérfanos del terrem oto , id . cocido. (a) Don F rancisco  M orales 125
104 Tipos populares, id. id ...................... Idem . 150
105 T res  dibujos de P re d illa ................... (d) « B enito  H ernando . -----
106 U na figura, acuarela  de P rad illa . . (d) « V a l e n t i n  B a rre 

chegu ren .
107 U n dibuj©............................................... (ni 0 Rafael O loris.
108 H úngaros, acu are la ............................ (a) « Ju lian  Po:to. 100
109 U na m esa àrabe , im itación. . . . (a) « R icardo Torres.- -----
110 U n tapiz an tiguo ................................ (d) « E nriquo S a n c h e z . 500
111 O cho colchas, dos sillones, dos ca

bezas a l óleo, en porcelana, una
m esa con serpen tina  y una pape
le ra ...................................................... (d) S res. A unó les. ------

112 C hispero, óleo...................................... ta ) D on E duardo  G arc ia . 25
113 U n fum ador, id .................................... Id e m . 25
114 Inutilizado en los T ercios, id . . . . Idem . 25
115 Con am or y  sin d inero , id ............... Idem . 25
116 A porreando la panza. De un  gu ita

rró n  form idable, id ......................... Idem . 25
117 M arina , id ............................................. (a) « C am puzanó. 50
118 O tra id ., id ............................................ Idom . 50
119 A ixa, copia de G. M oreno, id . . . . (a) « E duardo  González. 400
120 La ca rta  del soldado, id . id-, id .. . Idem . 170
121 M arina , id ............................................. Idem . 40
122- A cueducto, id ...................................... Idem . 25
123 Paisage, id ............................................ (a) . Valle. (De D. Jacin

to  R odríguez.) 100
124 P u erta  de los G ranadas, id. . . , Idem . 100
125 Estudi», acu are la ................................ (a') « E . M illan. 125
126 P a r  de porcelanas p intadas. . . , (d) 0 J -  R odriguez. 80
127 Estudio, acuare la ................................ (a) « C . M üller. 115
128 Orillos del D arro , óleo..................... (a) « L arrocliu . 5U0
129 , .......................................... « —-—
130 T orres B erm ejas, id ........................... (a) « A costa. 175
131 T o rre  de los P icos, id ....................... Idem . 175
132 A cueducto, id ...................................... (a) « L arro ch a . 40
133 T o rre  de los P icos, id ....................... Idem . 40
134 Soldado in fan tería , id ....................... (a ) « Chacon. 50
135 Tipos olham eños, acuarela . . .  •. . (ai « C. M üller. 250
136 U n estudio de tipo orien tal, id. . . Idem . 250
137 U na n*íijn, id ........................................ (a) « Ruiz M orales. 100
138 P a isag e  del rio  D arro , id ................. Idem . 100
139 V ísta  d é la  A lbam bra, id ................. (a) « Isidoro  M arin . 100
140 E l d ía  de S. N icolás en el A lbay

cin, id .................................................. Idem . 100
141 (a) « F . M orales. 90
142 S an  José, id. id .................................... Id e m . 80
143 Estudio de un patío , óleo................. (a) « J .  Pozo. 150
l44 G alería del G eneralife, id ................. Idem . 125
145 U na cueva, id ...................................... Idem . 125
146 G ranada desde la Estación, id. . . Idom. 60
147 P iezas do c a z a .id ................................ (») " J .  Sanz. 250



N *

148
149
150

151
152 
158
154
155 
150
157
158
159
160

161
162

163

164
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175
176
177
178
179

Obra Q obgeto.

f i f fU l 'O S

P iezas de coza, id ...............
P a tio  de los Leones, id. .
T ipos andaluces, pareja

b arro  cocido.................................
T orero  herido, id. id. id ...............
Modelo árabe, po rtada ..................
O tro  id ., faja con escudos............
T ipo andaluz, flguru b a rro  cocido
U n úrabe, acu are la .......................
F irm ando, apun te  á p lum a.. . . 
P a re ja  de platos pin tados al óleo.
M ascarada, o l e o , ..........................
P apelera  y  m esa. s i^ lo X V l..  . 
A rm adura an tigua , im itación do

rad a .................................................
O tra arm adura  id ., id ., niquelada 
M uestrario  de fotografías de lo 

M onum entos de G ranada. . . 
Id. id. de las R uinas de los te rre

m otos..............................................
U na m arina , o teo ..........................
Un árabe , a c u a re la .......................
P á jaros m uertos, óleo...................
F ru te ro  id ........................................
B ajada de la A lbacaba, acuare la . 
U n m ajo, figura en b a rro .. . . 
Dos m ajos, g rupo  de figuras, id. 
E rm ita  de S. Isidro, ó le o .. . .
Cofre árab"., im i ta c ió n .................
U na casa, id. ...................................
Un modelo á ra b e ............................
Id id ................................................
Id.
Id.
Id.
Id.

id.
id.
id.
id.

Autor ú áaeño.

(a) Don J. Sanz.
^̂ a) « M . V ico.

(a) o A ngel Perez. 
Id em .
Id em .
Id e m .
Idem .

(a) « E . M illan.
(a) « J .  M adrazo.
(a) « Castillo.

Idem .
(a) « F .  Rosende.

(a) « Juan  de D . Vico. 
Id e m .

(a) « J . G arcia Ayola.

Idom .
(d^ « R. Cayo.
(a^ « L arroclia .
(a) « J . S anz.

Idem.
(a) « M illan.
(a) « A. M a r in .

Idem .
(a) « M illan.
(a^ « N . P’ajardo .
(a) « R . S an ta  Cruz, 
(a) « A . P erez .

Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .

Procio
en

PtS.

250
500

50
25
20

20
2.5<)

tíO
125

1250

225
175

2‘50 
una. 
id . 
125 
100 
500 
25<J 

50 
60 
25 
50 

130 
. 30 

25 
25 
12 
10 
10 
35

C U A D R O S ,  E S C U L T U R A S  Y O B J E T O S  D E  A R T E
D E S T IN A D O S  Á L A  R IF A

|,HO^cclaí)a- |5út f a  Sociec)

180
181
1H2

U ntam borilerode los Tercios, óleo.
l 'n a  caja m odera.................................
Los terrem otos en A lham a, oleo. .

(f*)Don E . G arcía . 120
(ni « R . Torre.s. 40
(o) « S . D ictriclison. 50



184
185

186
187
188
189
190
191
192
193
194

195
196
197
198
199
200 
201

202
203

204
205
206
207
208 
20Í) 
210

211
212
213
214
215

216

217
218
219
220 
221

Lo tia M üria sin hogar, episodio de
los terrem otos, id .......................

U n pur vosos, vidrio antifruo.. . 
San José, nito relieve en horro  co

cido......................................................
O rillos del D arro , oleo......................
T iposandw luces, p a r íigu ras lia rro .
M arina, o leo .........................................
Estudio del A lboycin, id ...................
Una calle de G ranada, id .................
T resfo tog i'a tiu sdelM useodelP rado  
T o rre  de los D am os, ca rb ó n .. . 
Estudio  de G ranada, óleo. . . . 
T ipo andaluz, b a rro  cocido y p in 

tado ........................................ .
Dos apuntes, po r dibujos. . . .
U n poisuge, óleo............... ....
U n fru tero , id ..................................
M arina , id .........................................
O tra , id ...............................................
P aisage, id .......................................
U n ja r ró n  á ra b e ..............................

U n modelo á ra h e .. . . 
C a lled e  G ranado, óleo.

U n estudiante, id ...................
L'n apunte , id ..........................
U na calle an tigua , acuarela .
Un m ercado, id .......................
E studio del A lbuycin, id .. .
Jard in ,(U eo ..............................
G itano granad ino , acuarela.

La cuesta do los M uertos, óleo..
Acueducto, id ..................................
T o rre  de los P icos, acu are la .. .
M ercado maiTocjui, id ..................
T inos g ranad inos, p a r  de figuras

narro  cocido.................................
Cueva de g itanos, óleo. . . .

Estudio, acu are la .......................
V enus reclinada, id ...................
P aiáage de la A lham bra, acuarela 
E studio de paisage, ó le o .. . . 
Estudio de niujei-, Ídem . . . .

Idem . 25
(d) Idem . 10

(a) « F M orales. 75
(a'i « M . M edina. 40
(«) F Jim énez. 25
Id) n J . R odriguez. 30
oo « Ruiz M orales. 40
(«) « L M arin . 40
(d) u A . Caro R iono. 45»
(tì) C( L a rro c h a . 75
Kà) (( A M agro . 75

(o) « A . M orin . .50
(«) u Tom os M artin . 5(i
(«) e A . Conojo. 40

Idem . 50
(n) n J . C hacon . 5<>

Idem . 50
(a) « E Gonzolcz. 35
(a) a V . M edina y J .M .

Gonzalez. 125
Idem . ___

(a) V J . B . G uzm an. (Do
D . V iccnte A r
teag a . ) 20i)

(a) « M . Vico. 30
Idem . 30

(o) « M illan. ‘¿ ii
Idem . 30

(a) C astillo. 30
(o) « J . A costa. 10(>
(«) H R M odrazo. (De

Don E . S o ria .) 125
(í') a E M uro . 40

Idem . 40
(«) « F T ejado. 20

« H orrecbeguren . 150

(«) « F M orales. 150
(a) J . V alle . (De don

V . A rteag a .) 75
(*>) » C M üller. ___
(cD a J Rodi-iguez. 50
(a) n I. M arin. 25
(a) j> J. B . G uzm an. 75
(a) « Idem. 75



1.’ L a  E xposición  pod rá  v is ita rs e  todos lo s  d ias h a s ta  s u  c lau su ra , d e l  de 
la  m añ an a  á  *7 d« la  ta rd e , m ed ian te  e l b ille te  de SO cén tim os de p ese ta , y  
de  1 p e sc ta lo s m a r te s  9 y  16 del co rrien te , d ias  sefialados p a ra  la  v is i ta  de 
m oda.

S.* L as  p e rso n as  acom pañadas po r lo s  socios é  in v itad o s , e n tra rá n  g ra 
tu ita m e n te  m ien tra s  d u re  la  E xposición e x tra o rd in a ria , con la  p resen tación  
de la  ta r je ta  del q u e  los acom pañe.

3 .' E l  d ia  q u e  se  d e stin e  a l pú b lico  p a ra  la  e n tra d a  g rá tis ,  se a n u n c ia rá  
o p o rtunam en te .

4.* C errada  e l d ia  18 la  E xposición  ex tra o rd in a ria , á a e g u id a  se in s ta la rá  
la  p e rm a n e n te  cou  destino  á  la  v e n ta , ab rién d o se  e l d ia  93.

5.‘ Desde esta fecha, la  Exposición podrá visitarse grrátis de 12 á 6 de la 
tarde todos los dias, exceptuando los domingos, en que solo se permitirá la 
entrada & las familias de los socios que v«3gan acompañadas por estos, y 
los jueves, en los cuales costará 1 peseta el billete de entrada como dia 
de moda, á toda persona que no sea socio.

6.* E s te  cat&Logo, deberá c o n su lta rse  com parándolo  con e l q u e  h a y  en 
e l Sa lón  de la  E xposición  p e rm an en te , en  e l cu a l constan  to d as  la s  v a r ia 
c iones q u e  se  in tro d u cen  sem an a lm en tc  po r v e n ta  ó  re tirad a  de obras.
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Exposición de bellas artes
é industrias artísticas de Granada.

C on vocatoria  .

El Centro Artistico de Gra- 
nada, deseando contribuir al mayor es
plendor de las próximas fiestas del Cor
pus, en la ‘medida de sus fuerzas y dentro 
de los flnes de su instituto, ha acordado 
celebrar una Exposición local de Bellas 
Artes é Industrias artísticas, con el apo
yo del excelentísimo Ayuntamiento y de 
la excelentísima Diputación provincial de 
Granada.

En la seguridad de que ninguno de 
nuestros artistas negará su concurso á 
este certamen; en la firme creencia de 
que los beneficios que obtienen en estas 
exposiciones los interesados y las locali
dades, es por demás evidente para que 
no necesiten aquellos de otro estímulo 
que la sola exposición de sus obras, el 
Centro Artistico  se promete, después de 
esta convocatoria, poder abrir una insta
lación que demuestre una vez más el atle- 
lanto indiscutible de los que profesan el 
arte en Granada; adelanto, comparado 
con el de otras poblaciones, y adelanto, 
si se comparan las producciones recientes 
con las de años anteriores.

La Exposición se llevará á cabo con 
arreglo á las prescripciones siguientes:

1.* La Exposición se verificará en los 
salones del Ctntro Artistico^ desde el día 
10 de Junio, en que se inaugurará, hasta

senten en las debidas condiciones para 
su instalación, ó que por sus dinaensiones 
excesivas no puedan ser expuestos en el
local. ^

5.’ La pr^entación y recepción de las 
obras en la Exposición habrá de verificar
se en el plazo improrrogable de 5 días, 
contados desde el 26 de Mayo hasta el 31 
del mismo, ambos inclusive, desde la una

el 25 del mismo mes, en que tendrá lugar 
su clausura.

2.* Podrán concurrir á ella, csn suje
ción á las prescripciones de este Regla
mento, todos les artistas españoles ó ex
tranjeros que residan en esta localidad al 
tiempo de su celebración.

3 /  Se admitirán las obras que, tenien
do el mérito é importancia suficientes, á 
juicio de la Comisión, pertenezcan á al- tarde,
guna de las Secciones 6 clases siguientes* f Cada expositor podrá presentar

Sección de p in tu ra .—Obras de pinturj' número ilimitado de obras en cada 
ejecutadas por medio de cualquiera delos ^^^i^^n.
procedimientos conocidos, tales como di-, Los expositores entregarán sus
bujos, litografías, grabados en dulce, al obras por sí mismos, ó por medio de sus 
agua fuerte ó por otro procedimiento, representantes autorizados, expresando 
óleos acuarelas, etc. <1̂ ® dejarán eñ la Secretaría

Sección de escí<?¿«ra.—Obras de escul-' Comisión, el precio en que valúan 
tura en general.—Grabados ó tallas es-^ sus obras.
cultóricas en piedras finas ó comunes,> 8.* Al entregar su obra, y cumplida 
maderas, metales, etc. , la prescripción del artículo precedente, se

Sección de arquitectura. — Proyectos». á cada expositor un fecibo talonario 
de edificios de todas clases ó de r e s t a u r a - ' q u Q ,  además de acreditarle 
ción de'monumentos antiguos.—Modelos co'no tal, le autorice para en trar libre- 
de arquitectura. mente en la Exposición durante el tiem-

Industrias artísticas.—Objetos de ce- P° permanezca abierta, 
rámica, ebanistería, cerrajería, orfebre- Entregada una obra, no podrá re
ría, etc., con tal que sean de producción] timarse hasta la clausura de la Exposición, 
granadina exclusivamente. quedando prohibida la reproducción de

4.“ No serán admitidas: ninguno de los objetos expuestos, sin
Primero. Las obras do artistas que ha- autorización escrita de su dueño, 

lian fallecido. Los expositores, previa la devo-
Segundo. Las copias, excepto las que lución dol recibo, retirarán sus obras den- 

reproduzcan una obra por un procedí* tro de los diez días siguientes á aquél en 
miento distinto al empleado en el origi- que termine la Exposición. Cumplido este 
nal. plazo, las obras que no hayan sido retira-

Tercero. Los objetos que no se pre- das por sus dueños quedarán formando

parte de la Exposición permanente que 
tiene establecida la Sociedad, sin que por 
ello responda ésta de cualquier deterioro 
que puedan sufrir las que no pertenezcan
á los socios.

11. Serán de cuenta de los exposito
res todos los gastos de embalajes, tras
portes y cofiduccióii, etc., de sus obras, 
hasta que sean entregadas á la Comisión, 
y desíie que. al recogerlas, devuelvan el 
recibo de las mismas expedido por aque
lla. Sólo durante el período en que obre 
dicho recibo en poder de los interesados, 
corresponden á la Sociedad los gastos 
que ocasionen, así como su conservación 
y custodia; no siendo responsable de nin
gún modo de los casos fortuitos ó impre
vistos. . . .

12. La admisión y colocación de las
obras corresponderán á la Comisión, sin 
cu;^o permiso no podrán hacerse altera
ciones de ningún género en la instala
ción de los objetos.

13. Los días y horas en que sea libre 
la entrada á la Exposición, se anunciarán 
oportunamente para que llegue á conoci
miento del público.

14. La Comisión formará y publicará 
el catálogo de las obras expuestas, para 
el día en que tenga lugar la apertura.

15. El local estará bajo la vigilancia 
de la Comisión, auxiliada por los depen
dientes de la Sociedad, y los de la autori* 
dad que juzgue necesarios.

Granada 25 de Abril de 1887.—El Pre
sidente de la Comisión, José Sánchez Vi- 
llanueva.—El Secretario, José R. de Al- 
modóvar.



qíie pagaren alguna cuotaj por los conceptos expresadot? en el 

párrafo 3.® del artículo anterior.

Los SociísFundadores disfnitarán las preferencias establecidas 

en los •• •'

Akt. 27. E l  Socio que por cualquiera causa sea ba ja  en las 

listas de la  Sociedad, no queda exento de pagar la  cuota ó cuotas 

establecidas para  el ingreso, si d e  nuevo entrase á  formar parte 

de  aquella.

CAPÍTULO i n .

D e la  J u n ta  D ire c tiv a .
3

A u t . 28. L a  duración d e  los cargos de la  Ju n ta  Directiva, es 

anual, y  la  elección .se hará  en Ju n ta  general extraordinaria, 

convocada a l efecto, pAra el d ia en  que so cumpla e l aniversario 

de  la  fundación de la  So'oiedad, en la  forma siguiente:

1.° L a  elección será secreta,-por medio de papeletas, y  para 

todos los cargos á  la  vez.

2 .°  No podrá ser elegido el Socio que no resida en Granada,

ó el que tuviese pendientes sus pagos, para  lo cuí^  el Secretario^,, 

dará cuenta de los que se hallen comprendidos en esta  últim a 

excepción.

3.'  ̂ E n  caso de empate, se considerará elegido el que sea 

Socio Fundador, y  en  igualdad de circunstancias el más antiguo, 

j)or el órden de inscripción en  la  lista  general.

4.” Si no aceptase el cargo el elegido, le  sustituirá el que le 

siga en número de votos, y  en su defecto, se procederá lo antes 

posible á  pueva elección del cargo, en Ju n ta  general extraor- 

dinav^.

A rt . 2 9 . L a  J u n t a  D ire c t iv a  t ie n e  lo s  d e b e re s  y  a tr ib u c io n e s  

s ig u ie n te s :

1.*̂  Velar por la  puntual observancia de los Estatutos y  R e

glamentos, y  acordar, conforme á  los mismos, lo que crea más 

conveniente á  la  m ayor prosperidad del CENTRO ARTÍSTICO.

2 .“ Administrar los fondos de la  Sociedad.

3.* D ar ̂ cuenta de sus actos en las Jun tas generales, y

4.® Convocarlas cuando esté establecido 6 e lla  lo considere 

oportuno.

A r t . 3 0 . E s obligación dol Presidente: autorizar los acuerdos 

de las Ju n tas generales, de las de Gobierno y  Secciones, y  los 

libramientos, cuentas y  demás documentos de la  Sociedad.

A r t . 31. Los Vicepresidentes, y  Vocales en su caso, sustitui

rán al Presidente en  ausencias y  enfermedades.

A r t . 3 2 . Los Vocales tendrán además á  su cargo: el primero 

la  dirección de la  Clase de modelo; el segundo la  de la  Exposi

ción; y  el tercero la  de la  Sala de libros, revistas y  periódicos, 

cuyo régim en establecerá de acuerdo con los Socios y  aprobación 

de  la  Ju n ta  Directiva.

A s t . 3 3 . T anto  el Secretario como el Vice, se sustituirán do 

común acuerdo en sus trabajos, correspondiendo en  todo caí?o:

al primero, llevar el libro de actas y  acuerdo* y  demá.s documen

tos que se ocurran; y  al segundo, la  lis ta  general de Socios y  las 

matrículas, ejerciendo las funcione« do Contador.

A r t . 34. E l Tesorero llevará tantos libros de recibos talona

rios, cuantos sean los conceptos de ingreso, y  uno general de 

cuentas, que formará de acuerdo con el Secretario segundo, para 

lo relativo á  bajas en la  lis ta  general ó do matriculas.

Además, tiene obligación de no pagar a i cobrar, bajo su res-- 

p o n sab ilid^I^b ram ien tos que no estén autorizados por el P resi

dente, ó recibos qué uo lo estén por el Secretario Contador, y  la 

de dar de baja, participájidolo á  éste, á  los Socios que no hubie

sen pagado dos mensualidades. ^

A r t . 35. E l individuo de la  Ju n ta  D irectiva que por cual

quier causa abandonare el desempeño de su cargo, se entiende 

que lo renuncia; y  tanto en  é ^ ,  c^mo en  cualquier caso de 

vacante, se procederá in m ed iá ím en te  á  la  elección.

CAWTULO IV.

D e laa  J u n ta s  g e n e ra le s .

A r t . 36 . Todos los aSos se celebrará una Ju n ta  general 

extraordinaria, ol d ia del aniversario de la  constitución de la  

Sociedad, e if'la  cual se resuelvan los asuntos pendientes, se p re

senten y  aprueben las cuentas generales del aitó, y  despues se 

proceda á  la  elección de nueva Ju n ta  D irectiva, y  su tom a de 

posesion á  ser posible.

A r t . 3 7 . P ara  la  presentación y  aprobación m ensual de 

cuentas y  otros asuntos, se celebrará una Ju n ta  general ordina

ria, e l prim er Domingo de cada mes.

, Abt. 38. Además habrá Jun tas generales extraordinarias para 

la  elección de toda clase de cargos de la  J im ta  D irectiva y 

asuntos que lo merezcan, á  juicio de ésta, y las o rd inm as que la  

misma crea oportuno celebrar.

A r t . 39  y  ú lt im o . Los -presentes Estatutos podrán reformarse 

con arreglo á  las condiciones siguientes:

1 .*  Que se pida la  reform a en Ju n ta  genera l, por medio de 

proposicion razonada y  ñrm ada por diez Socios.

2.‘  Que dicha proposicion no tienda directa n i indirectam ente 

al establecimiento de cualquiera clase de juego  de náipes <S azar.

3.* Que se tomo en consideración por la  m ayoría de los p re

sentes.

4.* Que no se discuta hasta pasado im mes desde la  focha de 

su presentación, y

5.* Que lo acuerde la  m ayoría absoluta do los Socios, en 

Ju n ta  general extraordinaria.

Los presentes Estatutos, fueron aprobados en sesión celebrada 

el 1.® de Febrero de 1886 , y  por la  Autoridad competente, el 

d ia  10 del mes referido.

LA COMISION.



DIARIO INDEPENDIENTE DE NOTICIAS, AVISOS Y AÜDNGIOS.

NOM. 3.986.
l* re«Ío8 d e  «oflerieioHt Rq Granada, un mes, 2 pesólas. 
Fuera de la misma, ua trimestre (pago adelantado), d id. 
Comonicados 7 anuncios, á precios de laríf;).
Números sueltos, 10 céntimos de peseta.

Miércoles 2 de Junio  do 1886.

C ondieioneii  d e  Ru«criefon: Las suscricioBe.4 deben ba- 
cerse eu la Administración, calle Hospital de Santa Ana, 12 
Los suscritores forasteros pueden baoerla en caria certitic^da. 
acompañando su importe en librauzas del Giro múino.

AÑO XV,

Proteccian à la agricDltora.

Con el fía de íavorecer eii España  
el ctiltivo del t r igo ,  muíz y demás 
f r a ú o s  al imenticios,  se ba presentado 
en el Senado una proposicion de ley 
para recargar  eo ios aranceles de 
adt iana i los derechos  de importación 
de har inas y granos  exl ranje ro i .

Este hecho demues t ra  el estado de 
decadencia en qtie se cnouent ra  nues
tra ag r ic u l tu ra ,y  la necesidad que  hay 
de  acudi r  en su apoyo,  como pr imera  
fuente de r iqueza del país; pero esta
mos m u y  lejos de  c reer  que  por los 
medios que se pre tenden  den el re* 
sultado apelecido.

La protección qu e  se inten ta ,  á más 
de se r  muy limitada,  puede producir  
ef<sctos cont raproducentes ,  toda vez que  
las demás naciones tomarían  la revan> 
cha, elevando sus arancele» de  int ro
ducción eo aceites,  vinos y otros ar tí 
culos procedentes  del mismo ramo 
agrícola,  que  por su grnn  importancia 
hay  que  llevarlos ¿ los mercados  exte
riores.

Esta sola indicación basta p a r j  com
prender  la per turbación que  tai me i i '  
da ocasionaría en  el comercio de nues
t ros frutos.

No es este el camino para mejorar  
el decadente estado de la Agr icul tura 
española,  ni el medio de conseguirlo.

Ifo está el mal tampoco en las ta r i
fas arancelarias.  La raiz está eo la 
falta de  fuerzas ptscuniarias de los la
bradores para aumen tar  la producción,  
ocasionadas por el peso de  los grandes  
impuesto* q»e  s*bre ello» gr avan ,  k  
eáte punto  es preciso d iHgi r  la vista 
para  dar  solucion al problema,  y  sobre 
el cual hemos l lamado var ias veces la i 
a tención.

Haciéndose cargo de  esle asunto un  i 
est imado colega de Madrid,  aduce ob 
servaciones m u y  at inadas y  conformes 
con nues t ras  ideas,  expresándose  asi 
en uno de sus párrafos:  ¡

«Tiene la producción agrícola en i 

nuest ro  país enemigos ant iguos y mo
dernos,  que  sí fuesen vencidos,  deja
rían libre paso á todos los progresos y

. á la anhelada prosperidad,  sin recu-  
I r r i r  de un  lado á las franquicias,  y de 
I otro ¿ las restricciones aduaneras ,  en 

las cuales los intereses son encont ra -  
I dos,  la armonía poco menos que  impo 

sible, porque lo qu e  los t r igos  solici- 
tao,  contradice á lo que los vinos re 
chazan.»

I No hay  más medio, pues,  para m e
jo ra r  la cla¿e agrícola en todos sus 
ramos,  que  moderar  los impuestos  
bajo un régimen administ rat ivo tan 
moral  y  jus to ,  qu e  cada cual pague  
l o q u e  legí t imamente  le cor responda .

Ecos del Geolro Artíslico.
Los modelos.

Notables ha n  sido los ú l t imamente  
colocados en el taller de acuarelas de 
tan culta Sociedad. Despues del ancia
no de luenga barba ,  de que  me ocupa
ba en la tiltima crónica,  hubo un mon
je  fraficiseano orando,  qu e  ha llamado 
ju s ta me nt e  ¡a atención d-  ̂ los ar tistas,  
no solo por el mucho carác ter  del mo
delo, si qu e  también  por  la propiedad 
del t raje,  l ibros,  acceMrios y estudi¡>- 
da posicion. La e ruz  que  tenia en las 
manos ,  á más de  su méri to artístico,  
t iene un gran  valor histórico,  por ser 
)a misma qu e  se hallaba en Ip prisión 
de Mariana Pineda» y  ante  la cual oró 
la insigne granadina  en sus liltimos 
dias.

H íid seguido á dicho modelo otros 
dos de bas tan te  novedad: un segador  
de la campiña ,  de mucho estudio,  y  
una dama de fínesdel siglo XVIII,  ves-
t i i J *  u i>  r t o o  ü v  b i y u c v  H e ü t t ,

facilitado por el dist inguido socio se> 
ñor  Victoria, y colocada en artíst ica y  
elegante  posicion.

Las conversaciones artísticas. !
Dos han tenido lugar  en las se m a-  , 

ñas úl t imas.  En la pr imera ,  el sabio ; 
catedrát ico D. Benito Hernando,  con-  | 
t inuó  dando á conocer sus inte resan-  j 
tes estudios sobre  la luz, hablando ; 
pr incipalmente de  la reflexión de ia | 
misma en las obras artíst icas,  de b  in
fluencia de ia luz cenital y  horizontal ,  
del reflejo máximo,  de la reflexión de

la luz en las snporficies planas y cu r 
vas,  del problema de las inversiones,  
de la peripectíva aérea de los cuadros  
y  de otros mil curiosos é  impor tan tes  
fenómenos r e l  cionados con el arto y 
de gran  necesidad su conocimiento.  El 
o r ador  demostró perfectamente sus 
afirmaciones por medio de dibujos y  
aparatos,  con los que supo dar  mayor 
animación é interés á esta materia de 
suyo pesada,  por lo m u y  casuística 
que  es. El Sr .  Hernando fué felicitado 
é  instado á cont inuar  i lustrándonos en 
tan interesantes estudios que  tan per 
fectamente conoce.

En la úl t ima conversación arlistic^i, 
el i lustrado socio v ice-pres i len te  don 
Manuel (lomez Moreno, habló de Die
go Siloeé, leyendo á este propósito un 
estudio sobre este gr an  art ista y sus 
más principales obras.  En este t r a b a 
jo,  que  creemos debe  publicarse,  se 
cont ienen mult i tud de curiosísimas 
noticias hssta hoy ignoradas y  descu
bie rtas  por el Sr. Gómez Moreno, de s -  
pues de continuos y penosos estudios.  
Como esperamos que  pronto será pu 
blicado, tan solo daremos aquí  una 
l igera idea de su contenido.  Principia 
por ui) extenso prólogo acerca del arte 
en el t iempo de Siloeé, pasando des- 
pues á la vida de este maestro,  de 
qu ien dice fué natural  de Burgos,  ig 
norándose la fecha de su nacimiento,  
que  fué discípulo de su padre Gil Si- 
lueé, aleman,  que vino á España  a t ra í 
do por la protección que  en aquella 
época se dispensaba á ios ar tis tas,  y 
q ue  la obra en que reveló Diego Siloeé 
su ffénio !a  la ifflA«ia
de San Gerónimo en esta capital.

Este grandioso templo,  pr imero que  
se dedicó en España á la Concepción 
de María, como es s ib ido  se cedió á ta 
duquesa de Sesa y Ter ranova,  mujer  
del Gran  Capitán,  para en te r ramiento 
de  este y  su familia, la cual señora 
encargó á Siloeé la terminación de la 
obra ,  pues ya estaba mediada,  deb ién
dose á su dirección el presbiterio y  U 
cúpula.  Debajo de esta y sobre la bó
veda donde  reposan ios restos mo r t a 
les de Gonzalo Fernandez  de  Córdoba,  
habia proyectado cons trui r  Ion sepul

cros de este y  su mujer ,  á imitación 
del de los Reyes Católicos en U Reai 
Canilla, proyecto qu e  no se llevó á ca 
bo por los que  á elto se obligaron.

L» fama que  dio á Siloeé la obra de 
San Gerónimo,  hizo que  fuera nom
brado para d ir igir  la de la Catedral ,  la 
cual t ambién  ya estaba comenzada con 
con arreglo á otro estilo y  á otros pla
nos,  debidos ¿ Rodrigo,  Hernández  á 
quien el arzobispo D. Antonio de Ro
jas encomeiidó pr imeramente  la direc
ción del t empla .

Encargado Siloeé de las obras en 
1528,  fué preciso dest ru i r  las ya co
menzadas al estilo gótico, según  la 
us&nza de la Edad Media, pues su pro
yecto era cons trui r  I;« Catedral  a! n u e 
vo estilo del Renacimiento,  pero con 
servando la plantb an t igua,  deb iéndo
se á esto la originalidad y  grandeza de 
este edifìcio qu e  sobre planta gótica 
se levanta c o n  ia sun tuos idad  y  ele
gancia propias del Renacimiento.

De lamentar  es que  la falta de re 
cursos con que  se luchó en aquella- 
época,  no permitiera te rmio ar  dicha 
obra bajo lo sola dirección de Siloeé, 
pues debido á los muchos maestros 
qu e  la d ir igieron,  su proyecto sufrió 
reformas impor tan tes  y  m uy  sensi
bles,  tales como la de la por tada  pr in
cipal,  que  según  el proyecto de Siloeé 
habia de se r  parecida,  aunque  más 
grandiosa,  á la artística y  preciosa 
puerta dei Perdón, en la misma Cate
dral ,  c n t res  puertas ,  columnas pa
readas en cada cuerpo,  etc. ,  etc. T a m 
bién se supr imió en el proyecto la

d a  A tro tn itra  v  «»a<»
patio ciaustra! que hubiera ocupado ' 
el lug ar  del Sagrario.

I.iego Siloeé resolvió eri la Catedral 
impor tan tes  problemas de const ruc
ción, haciendo de este monumento  un  
verdadero  modelo de arte a rquitectó
nico, no solo en su parto ar tís t ica,  sino 
en la cientííica d^l mismo.

También  se debe  á Siloeé la direc
ción de otra» obras ,  como el edificio de 
los Miradores,  la escalera de la Audien
cia, las portadas de Us igUsias de San 
Matías, Sta.  Ana y ia destruida de San 
Gil, la casa de Castril ,  y otras,  de las

cuales stí ocupó ex tensamente  el seño r  
Gómez Moreno, así como también de 
otras obra?,  Innlo eécultóricas como 
arqui tectónicas,  ejecutadas por Siloeé 
fuera do Granada;  de la g ran  cons ide
ración qu e  gozó en vida; de  sus  di scí
pulos Juan  de Maeda, Ldo. Velasco,

! Diego de Aranda y otros:  y  t ra tando  
! de la vida privada del a r t is ta ,  dió c u -  

rio.«ísnna8 imticias df> su matr imonio  
con D.* Ana de Santotis,  y muer ta  esta 
con D.^ Ana Bazan, de los bienes que  
llegó á reuni r ,  do sus disposiciones 
testamentar ias ,  y  ú l t imamente  de su  
m ue r t e ,  ocurrida el 22 de Octubre  d e  
1563,  habi tando entonces ia casa de 
su propiedad,  calle Angosta de ia Bo
tica, número  5,  y no en la calle de B i -  
l losteros,  frente á la casa de los Tiros,  
C'imo a lgunos  afirman.

El Sr. Gómez Moreno mereció los 
plácemes de U concurrencia por s u  
bri l lante t rabajo ,  cuya lectura agradó 
en extremo.

Las escursionss.
Desde mi úl t ima revista,  se han ve

rificado dos solam' nte.  En la pr imera ,  
los escursion i í tas  visitaron ei ex ter ior  
de la Catedral ,  admirando la preciosí
sima puerta del Per.Ion, la mejor obra 
de Siloee sin duda;  los adornos de la 
fachad^i, y  especialmente el bel l í simo 
alto relieve del neda llon  de la portada 
principal,  delicada obra de Risueño,  
quo la esculpió según  el dibujo de 
Alonso Cano.

f.a ú ' t ima  escursion,  celebrada el 
domingo próximo pasado, fué dirigida 
por Íí. Manuel Gómez Moreno, y  füé
A I r r rxrt ^ .- v r tv c . lA in p iU iu  U V\ r'vU unl.ft COt\—

ferencia dada por dicho señor ,  pues 
tuvd por objeto la visita de la i glesia 
de San Jerónimo.

Llegado que  hubimos á las inmedia
ciones del templo,  comenzamos  por 
admirar  el grandioso conjunto que  
ofrece, deteniéndonos para leer la co
nocida inscripción de

GONZALO FERDI- 
NANDO A CORDU- 
BA MAGNO HISl’A- 
NORUM DUCI GA- 
LLOñUM ACTURC 
ARÜ.M TERROR!, 

q ue  tanto irri tó á las huestes  napoleó-
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DB, UQ8 chica de veinte «ños,  depeodíenta de la mo
da q u e  acababa de  casarse con un  jóven empleado 
en paraguas ,  l lamado Beneit ,  y  qu e  tenia la mania 
de  enviar  besoi  á su  espose desde un rincón de l u  
compart imiento  al de su  mar ido,  por bajo da las ba
laustradas y con gra n  escándalo de la t  señor itas  de 
la ropa blanca y de las botinas quo se ponen rabid-  
sas por no poder  a t rapar  con la facilidad que  las 
modistas  ese bello pajari to azul qu e  se llama un ma
rido.

Cipriana no se equivocaba.
El pat ron habia entablado una complicada confe

rencia sobre los inconvenientes del matr imonio,  so
b r e  todo cuando no ae cuenta  con el pr imero de  los 
elementos de felicidad, según  el evangelio de Moa- 
a ieur Per ruUt ,  la for tuna .

Ved sus  teorías:
¿Acaso ella no tenia el buen  sentido de  compren

der  que en su  actual posicion gozaba de una l iber
tad  é  independencia absolutas,  qu e  es el mejor Je  
todos los bienes? ¿Acaso no estaba bien segura de 
su destino? Babia de pensar  siquiera que  ta dejaría 
cesante,  á ménos qu e  no cometiese faltas muy  gra> 
ves, gravísimas,  de lo cual  era incapaz? Gracias á él, 
porque  él la habia protegido (pero en ello había si
do jus to  p o r l a  inteligencia y aplicación de ella) y 
algo porque  eila era demasiado gent i l ,  de m uy  bue
nos modales,  y co  habia porqué negarlo,  mucho más 
porque  era honrada y buena  muje r ,  pe rque ,  añadia 
él,  ¡siempre he visto vuest ra  buena  y recta n a t u ra 
leza, mi pequeña Germana!
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— Pues no hay que  fiarse de habladur ías,
— lAh! ¿Couque habladurías? ¡Háse visto la meíi- 

tirosal
— Al m in o s  ahora no, señor  Ptjrrolát; ahora  no 

pienso Cüsarme, os lo aseguro,
— Es deci r,  más tarda sí, den t ro  de quince dias, 

dent ro  de ocho,  mañana  quiz i .  (Hoy veis ia cosa po
sible y mañana  la vereis precisa,  inmediata!

Germana  se había puesto comple tamente  colorada 
y tu rbada .

Mr. Perrolet  gus taba  de las palabras claritas.
Le gu s ta ba  perderse  en el dédalo de sus  combi

naciones,  le gustaba  t raer  las cosas á buen  te rreno 
y hacer  á sus  subordinados can ta r  claro todo lo que 
deseaba saber.

Nadie en el mund o es perfecto,  y  Mr. Perrolet  no 
tenia tan ta pretensión.

— Bien veo qu e  Mr. Labievre tenia razón ,— dijo 
a treviéndose á mirar  á la jóven,  porque  ella bajaba 
la cabeza.

T de repente  y  con ímpetu:
— ¿Sabéis bien lo «tue es el casamiento,  señor i

ta?— la dijo.
Mr. Perrolet  se había explicado con tanta vehe

mencia ,  quo sint ió necesidad de l impiarse ol sudor 
q ue  corria por su frente.

Un ligero estremecimiento a tacaba su epidermis;  
tal t emor  tenía de no moi t ra rse  lo bastante elocuen
te.

—Mira el pa t ron ,  como la precisa á d e s e m b u c h i r  
¿ Capricho,  dijo á P«pa la criolla, la pequ^ma Cipr ia -

- 3 7 -
asombro al apercibir  cierta i luminadora malicia en 
el bello ro l t ro  de su  subord inada .

— No lo s é , - c o n t e s t ó  ella.
— ¡Sí! hablad;  teneis  una  idea.
— ¿Lo quereis? Pues quizá porquo el paseo no os 

habrá  sentado bien.
—¿De donde sacais tal cor.getura? ¿Donde he pa

seado yo?
— Creo que  en b s  Tullerías.  Me p »reció apercibi

ros al pasar ,  y examinaba is  una estátua con tal a ten
c ión. . .  El t iempo c i taba  muy hermoso,  ¿no es cierto?

Y así,  la señori ta  Germana ,  sin querer ,  le tendía 
ei gancho .

El señor Perrolet  se agitó como un ahogado.

— En efecto,— repuso ,— ahora me hacéis acordar 
me de que  luí un instante á rospi ra r un poco el ai
re.  ¡Como es tan bello aquel j ardin!  Y luego,  encon
tré  allí a mi amigo Mr. Labiévre; pero eso no es una 
razón para hallarme s rve io ,  rigoroso,  imper t inente 
é injusto quizás.  Decídmelo,  que  soy in jus to ,— re
puso él an im ándose ,— que os hiero y ofendo sin con
sideración.

— ¡Pero sfcñur Perrolet!

— Sí, decídmelo.  No osareis,  lo sé, pero ese es el 
fondo de vuestro pensamiento;  sois demasiado bien 
educada  para manifehtarlo,  pero yo lo adivino y no 
me engaño .  ¡Soy un ser  malvado,  aborrecible,  dés 
pota!. . .

— ¡Ay señor!

— En fin, basta,  yo me dirigía é vos por vigilaros



nicas, la¿ cuales mos traron  su inqui-  
Da contra este edifido entrando á saco 
en él, dest ruyendo su tor re,  a r ra ncan 
do las artísticas rejas dei Presbittírio y 
de  Us  capillas, perdiéndose mul t i tud 
de esculturas y pinturas  «le valor,  que  
fueron robadas,  asi  como también  la 
espada del Gran Capitan,  profanando 
por  úl t imo,  su sepul tura .

Entrados  en la iglesia, comenzamos 
un detenido examen de las bellezas dd 
construcción y de «rnam en t  cion que 
este templo »tesora,  y  de las que  por 
falla de espacio y de condiciones,  tan 
solo damos aquí  una ligera idea.

Empezando por el Presbiterio,  I l a«ó  
nuest ra atención la suntuosidad del 
grandioso retablo,  uno  de los míjoros 
que  se conocen.  Fué trazad» por el li
cenciado Velasco, y ejecutado per  Die
go de  Navas. A nuestro entender,  fue
ran  varios los que en él t rabajaron,  
pues ni) todas las figuras revelan la 
misma mano.  Conala de cua tro cuer 
pos, eí pr imero jónico, el segundo d ó 
rico, y el tercero y cuar to corintios.  
Está adornado de mul t i tud  de está tuas  
de santos y  grupos  escultóricos en los 
casamentos,  perfec tamente p in tados,  
fstofüdos y dorados.  De estas escuitu* 
ras hay algunas muy notables,  so bre
saliendo en t re  todas la preciosísima 
Concepción que hay sobre el t a b e r n á 
culo. Es una verdadera joya ,  y quizá  
la mejor imagen de M tría que  h jy a  en 
Granada.  Tiene un encanto,  un sen t i 
miento y una expresión tan dulce y 
angelical,  que admiran áun i  los más 
profanos. En el mismo Presbi terio,  y 
también on el resto de la iglesia^ ha^ 
varios frescos ( i^urando tapices p in ta 
dos, que  son modelo de composición,  
al par  que de buen  colorido.

Nos detuvimos gra n  rato en el exà
men del resto de la iglesia, que tiene 
mucho que  estudia r y admirar ,  pero 
por DO a la rgar  esta pesada crónica,  
tan solo me ocuparé aquí  del magnifi 
co g rupo  escultórico que hay en la úl
t ima capilla de U izquierda,  qu e  re 
presenta el ent ie rro de N. S. Jesucris
to. E^ta obra,  debida A Gaspar  Bece
r ra,  discípulo de Miguel Angel ,  es una  
joya inest imable por su correctísimo 
dibujo,  por su adm im ble  anatomía,  
por !a sentida expresión de las cabe
zas,  por la na tural idad en el plegado 
de los paños y por todos sus primoro
sos detalles.  El Sr. Gómez Moreno, y  | 
ccn él convinimos los demás escursio* j 
n¡stas,cree á esta escultura ju n t a m e n -  : 
te con la Purísima antes  mencionada,  | 
c«mo lo mejor que  existe en Granada  j 
de tan  bello ar te .  '

Finalmente,  subimos al coro, donde 
admiramos  la gran  sillería qu e  en él 
existe, y  desde donde  contemplamos  ‘

las injurias que  hace el t iempo al g r a n 
dioso monumento ,  l amentando el a b a n 
dono e n  qu e  está por par te de quien  
debiera cuidar  de  su conservación.

*
« •

La próxima cscursion será á la Ca
tedral ,  y  las coftversacwnes aríís ít'cas  

anunciadas están á cargo  del Sr .  Her-  
: nando ,  que  cont inuará  sus d i se r t jcio-  
' nes sobre el impor tan te  tema L a  luz  

con aplicación á la pin tura; y  de  los 
Sres.  Gómez M«reno y Millan, qu e  h a 
blarán respect ivamente de los Diversos 
órdenes de arquitectura, y del Origen 
de las Bellas A rtes, según e l  idealismo 
y  el naturalismo.

. T ejnófilo .
I 31 Mayo de 18S6.

Apelación.
Se nos rui^ga la inserción del s i '  

gu iente  escrito,  qu e  publ icamos g u s 
tosos por el objeto á que se dirige:

Granadinos:
Me p e rm i to  l i amiros  la a ten c ió n ,  y 

en  p a r t ic u la r  al m u y  i lu s t re  A y u n t a 
m ie n to  d e  esta heroica y s ie m p re  b e 
néfica c iu d ad ,  p o rq u e  el hec h o  de  q u e  
voy á o c u p a rm e  es tá  on a rm o n ía  con 
vues tra  g r a t i tu d  y  con la nobleza de 
s e n t im ie n to s  q u e  t a n to  os c a r a c te r i 
z a n .

Os consta U voluntad con que  los 
pobres reclusos de esta Penitenciaría 
se presta ron,  en medio de los mayores 
estragos que producía la epidemia co
lérica, á ayudaros  en dias tan an g u s
tiosos y exponiendo sus vidas,  dedi 
cándose á la conducción do cadáveres ,  
aper tura  de fosas y pract icar  l«s sepe
lios de tanta víctima como a r r as t ró  el 
Coloso Indiano.  ^

Los móviles que  Ies impulsaron ,  ' 
fueron,  en pr imer  término,  ese leniti
vo de humanidad que  tanto d i s t ingue  
á los españoles;  en segundo,  demos
t r a r  que,  aunque  calificados c r imina
les, no dejan de pensar  en lo bueno  y  
miserscordioso; y  en te rcero , !ver  si 
t an laudable sacrificio, con tan clara 
exposición, era acreedor  á alguna g r a -  
ci.), como afí lo conceptuó el Ministro 
de la Gobernación Sr.  Fernandez  Vi
llaverde, eo ei mismo Cementerio,  en 
dias tan aciagos,  que  no bas taban 
brazos para sepul ta r cadáveres,  y  así 
lü acordó el malogrado Monarca Don 
Alf jnsü XII (Q. G. H. ) ,  en el art ículo
2.*̂  de su Real Decreto de 5 de Se tiem
bre  úl t imo. ‘

Hasta la fecha, á pesar del más que  
prudente  período t rascur r ido,  solo han  | 
tocado íes beneficios que  en genera l  | 
todos les prestasteis,  y  b s  25 pesetas 
que  el Municipio les gratificó, con las ! 
qu e  pudieron muchos  de ellos pr o -  !

veerse de la ropa par t icu la r  qu e  p e r 
dieron en el incendio que  tuvo lugar  
en la casa que  jun to  al Cementer io se 
les dest inó para el descanso.

Ahora bien: nadie más l lamado que  
el l imo.  Sr. Presidente del Municipio,  
D. Mariano Zayas, c in  su  carác ter  ofi
cial, puesto que dependieron aquellos 
de este Centro,  y con el de par ticular ,  
como hombre  benéfico que  es, gestio- 
nar  en ei Ministerio de Gracia y  Jus t i -  

: cia, por medio de sus ta n  respetables 
influencias,  y  señores Diputados,  se 
lleve á cabo lo dispuesto por nuestro 
malogrado Monarca en su referida so- 

; berana disposición, que,  en sen t i r  de 
: todos,  nada más laudable ni más de 
just icia.

\ Anticipa la g ra t i tud  de ios qu e  d e 
ben ser  agraciados,  esto humi lde  ciu- 

’ da d in o ,  que,  sin otro interés  más que 
el de lü humanidad,  se honra  en ofre
ceros sus  rdspetos.

I José Enciso y  Torregrosa.
Granada 30 üe ?'fa3'0 de 1886.

I La sellora larga.
Era un niño precioso. ¡Clarol Como 

todos los qu e  tienen padres.  ]Qué in
teligencia! (Qué sombra! ]Qué m o n a 
da! Si al habla r  parecia un viejo......

!, No, pues que seria un chiquillo vulgar 
j de  aquellos qu e  se ven á cada paso 
' por la calle, llenos de mocos y hacien- 
. do rabietas,  levantando las sayas á sus 

amas  y a t ronando el paseo con las va
riaciones de sus (r¡Nu quiero!»

I No, señores,  el tai cbiqui t iu era una 
alhaja con faldas, que, salvo cuando 
se em perraba  en querer  saber  el tp o r  
qué» de cualquier  cosa se !o hubieran 
comido us tedes á besos.

I Yo le quería mucho. Y cuando es
taba él de buen humor  creo que  co
r respondía  á mi cariño.

Un dia qu e  no podía conseguir  que  
se estuviese quieto en mi cuar to ,  !e 
dije:

■ — Camueso, ¿quieres que  t e  cuente  
un cuentoi '

— Sí; pero cuéntame uno  en que  ha
ya gigantes ,  y  caballos y soldados.......
;()h ! P«rM m tie h o s  solH adns

Este ora su estribillo.
— Bueno. . .  ¿te gustará el de la c in 

ta encantada?
— jAy! Ya lo creo que s í . . .  iCuénta-  

lo!...  Cuéntalo pronto.
Y pasaba sus manecitas fínas por 

mi  rostro.
— Pero ¿te estarás quieto?
— Sí.
— ¿Y no te moverás en toda la t ar 

de?
- N o .
— Pues at iead«,  que empiezo.

Arrellenóse ó revolvióse den t ro  del 
sillón, y cruzó aquella minia tura de 
manos sobre d  pecho, abrió la d imi
nuta  boca y poniéndose m u y  serio dis- 
piísose á escuchar el cuento.

— Hubo allá en los t iempos de M sr i -  
Castaña,  empecé,  un rey  á quien lla
maban Jorge  el Malo. Hay quien dice 
qu e  fué hallado aquel  soberano en una 
cueva ,  dondo lo crió una loba,  y que 
de su nodriza heredó  aquel sobrenom-  
br«*.

Que si «ra aborrecido en su reino 
no hay para qué  decirlo.  Apenas el 
puebla sabía que el soberano  debia 
salir para ir de cacería ó A r ev is ta r  las 
tropas,  encer rábase  la gen te  den t ro  de 
sus casas y escondían las hijas y  Us 
esposas; porque  ya sabián que  el pr i 
mer  hombre  que se inte rpusie ra  á su 
paso serviría de blanco á las flechas 
de su escolta, y la p r imer  mujer  que 
divisase sería conducida á aque l  alcá
zar  donde ya no le volvería á dar  la 
luz del sol.

Un dia mientras estaba apuntando  
á un jabal í  y mient ras los gine tes dis
t r ibuidos por el bosque  levantaban la 
caza,  vió salir de en t re  unas  ramas 
una linda partorcilla.  Sobrecogióse la 
jóveo al ver  delante de sí la t remenda  
figura del monarca y ligera empezó 
¿ t r epar  por  aquellas breñas  huyendo 
de los cazadores.  Siguióla el rey  y dió 
é rden  á sus ginetes de que no dejaran 
escapar la presa.  Pero de pronto,  co
mo cambia la decoración de  un teat ro,  
cambió el paisaje, y encont róse en un 
hermoso valle, donde habia una casi
ta m u y  pequeña  y  dent ro  de  «Ha, co
mo si aquell«? fuera el mejor  palacio, 
una  señora guapís ima m uy  bien ves
tida y qu e  era ni más  ni menos que  
la pastora qu e  antes  habia persegui 
d o .......

— Dime: ¿era larga  la señora?
— ¿Alta, qu ie res  decir? Sí, regular ;  

pero m u y  guapa ,  con vestido se m b ra 
do de estrellas y  dejando suave aroma 
á <u paso. . .

— Pero ¿era larga la señora? ¿Muy 
larga?

— Hombre  si, tan larga como quie
ras!

— P u e s  «ntonoAs pr«« un tonto,  un 
tontoooo,—y pateaba como un deses
perado retorciendo todo el cuerpo  á 
impulsos de una estrepitosa r isa .—  
¡Has dicho la señora larga y  la casa 
pequeña .

Reíme yo también.  Cogíle, beséle 
repet idas  veces y  con su risa conven-  
címe de mi nul idad para inventar  
cuentos  de hadas.  Dejé al rey que con
t inuará  síeodo malo y al hada que de
bia llevarle á buen camino,  dejéla, 
t ambién ,  paseando aquel  vestido de 
estrellas por los reducidos salones de

la casa.  Cogí en brazos al n iño  y lU- 
v é le á  donde estaba su  ama.

— Cuéntale á tu  ama eso de la se-  
' ñora larga.

^ G o h is t*  ya i  hacer  pipí, Camuesu'- 
co7— preguntó  la nodriza.

— No; pero mira el tio qué  tonto . . .  
¡Un^ señora larga y  una  casa pe
queña!

N arciso Gay.

I Al caer de la larde.
I  Amad y esperar:  el más  bello re sú -  

meo de la doctr ina J e  Jesús.
Amad y esperar;  pero no con h  g r o 

sería de los sent idos.
El amur  dol crist iano,  es la co

r respondencia de aquel  sent imiento  
purí simo con q u e e l  Hijo de Dios a b r a 
zó á tod.is las c r iaturas;  es el am o r  es
piri tual  que levantó á Magdalena del 
abismo de la infamia; es el amor q u e  
animó,  qu e  dió vida i  U  Virgen S a n 
tísima desde Belen al C^lvarin,  y que  
se avergüenza ante los al tares de  Ve- 
nu9, porque  el amor  sin la pureza  
es la rosa basada por  la o ruga ,  tie« 
rida por las libaciones de  la mar iposa .

Estas fueron tas bellas,  subl imes  y 
consoladoras ideas qu e  nuest ro  Exce
lentísimo é limo. Sr. Arzobispo de 
Granada desarrolló en la e rmi ta  del 
Santo Sepulcro,  té rmino  del Vw^cru-  
cis del camino del Sacro-Monte en  la 
nache del 31 de Mayo pasado,  con la 
facilidad que  le caracteriza en el decir ,  
con la majestad del Prelado,  y  coa la 
bondad de un padre  cariñoso y  t ie rno,  
manifestando en la dulce soarisa de  su  
rostro y  en sus expresivos conceptos 
hallarse poseída su alma del amor  que  
intentaba  desarrol lar  eo el corazon de 
sus oyentes,  hab itan tes todos de  los 
a lrededores del Sasro-Monte y  de los 
cármenes  sitos en las márgen es  de! 
Dar re .

La escena fué en ex t remo conmove
dora y  cr i s t ianamente poética.

La ermi ta se encuent ra colocada en 
la falda J e  la montaña  y sobre el ca 
mino llamado de los Coches; en lo a]to 
descuella majestuosa la insigne Cole
giata,  sepulcro de los pr imeros márt i 
res de la iglesia española;  ai pié de )a 
escalinata que  da subida  al san tuar io ,  
severa,  esbelta y secular  Cruz de pie
dra con un Santo Cristo de la misma 
materia;  á la derecha  el rio Darro,  
el ambiente  embalsamado eoo ei a ro 
ma de las flores, regadas con el t eso
ro de las fuentes que  se der raman en 
sus cármenes,  y nues tro  Exorno, é 
l imo. Sr. al pié del al ta r de la Santi si -  
ma Virgen,  todo cubier to de  azucenas 
y  rodeado de  gente  sencilla y pobre,  
pero cuyos corazones* parecían exha-
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y os hago responsable de lo qu e  pueda suceder en 
vuestro depar tamento .  ¿Lo habéis entendido?

— Sí, señor .  •
—¿Y estáis descontenta de vuestra situación? 
—No, señor .
— En eso caso, ¿qué os falta, que querei s  c a m 

biarla?
El patrón se restrtígó di s imuladamente  las manos 

de alegría.  Acababa de llegar al punto al q u e  quer ía 
t raer  la conversación.

IV.

Las teorías de Mr. Perrolet.

Germana habia enrojecido.
~¿Qué querei s de¿ir? señor Per ro le t ,— bu lbu -  

ceó.
— Lo más na tura l .  ¿Sabéis lo que  me decia Mon

sieur  Labievre poco?
— Lo ignoro.
— ¿Me creereís?
Germana movió a fi rmat ivamente la cabeza con un 

gesto de coqueter ía.
— Pues todo el t iempo que  estuvimos juntos,  solo 

me ba hablado de vos.
—¿Y qué  es decia de mí Mr. Labievre?
— Que quería is  casaros.  Por  lo demás ,  no seria la 

ún ic a  boda ,  porque  el casarse está hoy en  el alma
cén á la órden del dia,  y  vuestra boda parees que  
está en  los lábios de lod ts ,  qu e  todos la aseguran.

— 4 í -

Y él se enternecía al p ronunciar  este ne mbre  y 
se gu ía  en  sus teorías.

— Ella gozaba una  posicion muy cómoda y e n 
vidiable.  ¿No ganaba  de ocho á nueve mil francos 
anuales? ¿Esto no es nada? ¿No había bas tan te  acaso 
para asegurar  el bienes tar  de una chica p rudent e  y  
sencilla en sus gustos? Más tarde,  sin d u d a ,  ella as
cendería auo  más;  quizas con la edad podía asp i ra r  
á ser  jefe de todas ellas y  gozar doce mil francos de  
beneficio, lo cual  no era imposible.  ¿Qué e ra ,  pues ,  
l o q u e  la impulsaba á casarse? y aun  tan j é v e n . . .  
[veinticuatro años todo lo má^l

— Veinticinco, señor  Pe r r o le t , - - av en tu ró  t ímida
mente  Germana .

— iVeinticinco!Sea, un  año más  ó menos oada  sig
nifica. Es buena  edad,  la pr imavera y sus flores, y 
con el casamiento seria convert ir la en otoño y  sus 
frutos  áridos.

¡Y al deci resto su voz tenia una inflexión tan par -  
t i cuh r !  iSu lábio superior  anhelante  lo atest iguaba 
de una  mane ra  nada du<losa!

{Los frutes! Esta palabra lu bacía cavilar.  ]Los 
frutos del matrimonio! Podrían pasar quizá en el cam
po en un castillo ó en  una hacienda.  |Las gr an je ras  
son tan fecundas! ¡Pero állí, en el almacén,  en la 
grandiosa casa de su amigo  Bouret ,  sería imposible 
tener  los frutos del matrimonio!

Pensadlo bien,  señori ta Germana. ,  ese esbelto ta 
lle deformado! ¿Y cómo habría  de encargarse ent re 
tan to  del despacho  de su departamento?  ¡Habría que  
poner una  inter ina ,  renovarla quizás y eso de in te -
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Precauciones sanitarias.
Enterado  el alcaide de la alarma 

qu e  desde hace pocos dias  c u n d i  en j 

Granada» dispuso el pasado domingo  ̂
qu e  el Centro de Salubrid-id emit iera ■ 
ioforme acerca da la salud pública y

víctimas y qu e  el sarampión se ha h e 
cha dpidémico ent re nosotros,  y por 
consiguiente,  contra estas dos enfer 
medades,  deben  encaminarse nuest ros
esfuerzos.

A fin drt quesea  perfectamente com
prendida por V. S. la u rgent ís ima ne-  
ícsiJad de  estas medidas,  la Jireccioo

d ie ra  SU opinioQ respec to  de  las  ^pi* j ' d e !  C en tro  d e  S a lu b r id a d  se p e rm i te  
d em ias  c o n tag ie sas  sa ra m p ió n  y d if tc -  J  e x p o n e r  á su  cons iderac ión  algutv:^ ,
• I I . . . __ ^  rv rK .. ■ rtrt 1 Xa n  t  ̂  flr ia.  El Centro ba cumpl ida su encargo 

despuüs de oir al cuerpo facultativo, 
y  ft^et etnvüó el informe (lue se le pe* 
día.

El documento está redactado en la 
forma siguiente:

•■'Híibiendo tenido noticia esa Alcal
día (ití que  el espír i tu público estaba 
alarmado an te  la creencia de qu e  dos 
enfermed-ides a l tamente contagiosas 
( i a r jm p io n  y difteria) es taban produ* 
ciendo víctimas en esta poblacion, y 
pedido infornae á este Cent ro de S«IU' 
bridüd,  o rdené que  con toda urgencia 
se reuniera el personal facultativo del 
mismo, á fin de que se aclarara cuan
to de verdad hubiera en el asunto,  al 
par  que  ai lo juzgaban  cenveiiiente 
propu:iicran las medidas,  en caso afir
mativo que hubieran  de adoptarse cen 
objeto du impedir  la propagación  de 
ambos males ó de ex t ingu i r ,  á ser  po
sible,  estas enfermedédes e n  s u s  co
mienzos.

Del.resultado de nues tra  discusión 
se desprende:

detalles respecto á los padecimientos
que  nos ocupan,  y qae  hay debemos 
e x t in g u ir ,  aunque  para SU logro haya 
que  hacer desembolsos Incalculable* y 
poner á contr ibuc ión superiores fuer
zas.

La difteria es una de las enfermeda-  
d»s más terribles que pueden  afligir á 
la humanidad,  de las que  más  rápidít-
m e n t e  se propagan ,  encont rando ele
mentos para t rasmit i rse en las ropas 
el aire,  los al imentos,  -el suelo,  e tc. ,  
contra la que  menos pueden los es
fuerzos del médico una vez declarada,  
y  ante la cual t enemos muchas veces 
que  c ruzarnos  de brazos para presen
ciar una agonía de  las más desgarra 
doras,  es en una palabra,  más terr ible 
aún  que el mismo c<^Ierj. A este pro
pósito no puedo menes de recordar  el 
dicho de un especijÜsta de la Real 
Universidad de Nápbles: «tenemos más 
miedo al cóUra que  al infierno y cuan
do siquier4Í se sospecha se loman jus 
tamente las mfedidas más r igurosas;  
para la difteria nos contentamos  con

ir .íi

endémica en Granada  hace a lgunos 
años,  no ha  aumentado  sensiblcmento 
en 1» actualidad para const ituir  una

•.-•i’i.n r»rtlO mO*
mento,  deben tomarse precauciones a 
fin de iiue no cont inúe len lamente 
causando víctimas por máa tiempo.

2.° Que la enfermedad sarampión 
h i c e  dias ha tomado una marcha  pro
gresiva é i i ivísora y que ya no son 

suf reu  sus con-

lci  de Granada.
Abraiaí idü estos dos exi remos  débe

meos fifijar seíftado que  la ¿ndemia de 
difterU cont inúa  lentamente  causando

cído.
Si la dfteria y el sarampión tuv ie 

ran un  nedio proülóctico, como la vi
ruela,  c lcarbuneo y la rab ia , l a  cues-

menle que  no pose«^mo8 remedios para 
curar la ,  poro nos volvemos también 
muy negl igentes.»

W' a a ra m n io n ,  manos mor ta l ,  mís 
no benign'» tn» lo» caso» ue epiaetma
como la actual ,  llega á hacerse  terti*
ble, no solo porque  produce sus  vícii-
mas,  sino quo es un padecimiento qte
expone  á múltiples consecuencias y \
variadiis complicaciones,  qu e  envuelve
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DIARIO INDIPENDIENTE f Ŝ, AVISOS Y ASÜNCIOS.
C o n d ic io n e s  d e  su ticr ie lon : Lns suscriciORes deben ha- 
cerse ea  la Admioistracion, calle Hospital de Saota Aua, 12. 
Las suscritores forastoros pueden hacerla en carta certific/ida, 
acompañando su importo en librauzus del Giro mùtuo.

pero nues tros  
no alcanzan á 

hemos de deeir 
laxis de las dos 

endémica,  ya 
lan los indivi- 
n; la profilaxis 
Ibles está en el 
os,, l levado h«s- 

exageraciones 
is(  ̂ de defensa*:;

crea necesario,  el desalojo de las ha-  
bi taciones inmedia tas al enfermo,  la 
inutilización de objetos a l tamente  con
tumaces,  la fumigación y desinfección 
de estos y de las vivi- ndas,  y hasta U 
cldusura de un edificio cuando este se ¡ 
convirt iera en foco. |

8 .“ No se permit irá la permanen-   ̂
cia de n in gún  cadavor de diftérico ó | 
sarampionoso t>n la casa donde o cu - . |  
r r i ere ul fallecimiento,  sino que inme- ! 

■lugares dondo jí d iatamente serán trasladados al depó-
ayan estado;  en | sito del Cementer io.  - .  ------ —̂ U
afección de los ; 51 como no es do esperar ,  au-
ermos hubieran  : mentara la epidemia en proporciones , 
un repart i r  con ! a la rmantes ,  sd instalarán hospitales 

especiales.  i
10.° Quedará  consti tuido en el 

Centro municipal de Salubridad el se r 
vicio de saneamiento y desinfección, 
t a n t - 'p a r a  las casas de los pobres co- 

. las bases que  ' mo para las do las personas acumoda- 
iífensa út i l ,  esta das que  lo soliciteo,  contando  en este 
ecer del Cent ro   ̂Centro pará ello con abund an te  ma-  
)ne la siguien te  teria.

I  No te rminaremos  estas precaacio-  
esoroa de clien- '!  «es sin antes dejar  consignado,  que no 

hav que  descuidar  ni un solo momon-  
(6 lo que concierne á limpieza pública,  
pues sin esta pr imera  precaución, 
hue lgan todas las qu¿  dejo seuai.)d;<s.

Lo quo tengo el honor  de proporier 
¿ la consideración de V. S. ,  á los efec
tos quo est ime procedente*.  ■ 

Dios guifrde.á V. S. muchos oños.  
— Granada 7 de JuÜo de 1886 .— El 
Director,  J . Simancas 

Sr.  Alcaide. Pr e i i i e n t e  del Excelen- 
t isimo Ayuntíioiiento.»

t iempo,  i  oir y á escuehar  d ispara ta 
das opiniones,  vert idas por  ’quienes,  
seguramente,  sin otro interós que  el 
q ue  á todos nos inspira Granada ,  no 
se toman el t raba jo de es tudia r  las 
cuest iones,  ni canccerla's en sus  deta
lles. ^

Nos sugiere esta retlexion un  caso 
reciente;  lo q u^  se dice respecto do 
escasez,  de carencia absoluta,  como se 
dice,  de agua  en los bo-iqucs de la Al- 
hxmbra .

J í iUuce.dÍ5.8 <iue como desgracia-

médicos, medi -  | 
.{uí es el lugar  | 
) esta clase de ' 
ue exigen m^s 
as.

58 de  b  Bentfi-  
oicipal, se ser- 
á la Autoridad 
>8 casos de sa-  
ieren ó tüvie-

bUcion en tan-  
roquias tiene, 
i t amente  las 

cada una de 
“sor médico, é 
n las exigen-

i> j íobres pue  • 
e S a lu b r id a d
médicos.

Hoy debe  reunirse la Jun ta  munic i-  ; 
Ha Satkidad cof> «4 u b ju ta  |

de t ra tar  tan impor tante asunto.  i 

Desde iuftgo, aconsejarnos al mnni-  
fifediütamentfl .j ^ ¿ exponga con to

las Kscuc- Ja  f ranqueza lo que  sucoJe  al Gobíer- 
i, DO de la nación,  para que  este arbi t re 

is i m p r e s a ,  medios de co m b a t i r  en su comienzo
titos que  c j, (jue más ta rde  pudiera tomar  e r a -  
familias, en ' ®
ra.
el domcilio 
alimeitos y

, cu ndo lo

ves proporciones.

Las agoas de la Alhambra.
Acostumbrados  estamos desde hace

damente  sucede con •TrccaOTrcra— pui 
qu e  la acequia de la Albambra  cuenta  
seis ó siete siglos de uso,  y  ap a r t e  de 
ciei las  obras de reparación,  n inguna  
se ha hecho do verdadera importancia 
desde hace quizá siglos ta m bié n ,*— 
prodújose una quiebra  en la citada 
acequia á causa de haberse  rehundido  
un tajo de más de 40  met ros  de  a l t u 
ra,  que el cauco bordeaba .  Llegó la 
noticia á la c iudad,  ya de noche, y  á 
la madrugada  sigu iente,  la dirección 
de la Alhambr.*i que  por cierto no con
taba «i con los más exiguos recursos 
ni puede  invert irlos en e&tas obras ,  
envió operarios que hicieran íos repa 
ros más necesarios.  Habili tóse un ca
nalón de  más de 20 metros de largo,  
que  en dos dias fué construido y  pro 
cedióse á su  eelocacion en el tajo.

El agua  corrió,  y creyó'so te rminado  
t \  asunto. k \ dia s iguiente,  el ’tajo q u e  
está formado de t^jrreriO de acarreo ,  
coritfnuó rehundiéndose ,  llevándose el 
canalón.  Desde ese día basta *la fecha,  
una  cuadrilla de operarios,  compuesta 
do albañil<*s, c'^rpiryteros y acequieros,  
están al cuidado de la ac«*quia, consi
guiendo pa r  medio do inaudi tos e s 
fuerzos qu e  el Agua no h.iya faltado en 
h s  huer tas  y  cármenes ,  6<ineralife v 
Alhambra,  más qu e  dos dja$, aunquo  
&1 caudal  do la acequí^^ haya sido e s 
caso y no baya alcanzado para haccr  
un r iego compii to en las fiqcas de los 
partícipos, ni en los bosques que ro
dean el palacio árabe.

Como detiilles ciiyo conocimiento es 
necesajio para penei rar«e bien del ca
so, es preciso consignar:  ^

La acequia Real, qiie ^c deriva del



rio Darro,  se divide en 1» de! Genera
life, l lamada el tercio, y  en la Real de 
la Alhambra,  ó de los dos tercios, La 
de la Alhambra i u r t e  el barrio de San  
Cecilio. Las ordenanzas  tie estas aoe> 
quias disponen: que  las doá terceras 
par tes de los gastos que  se ocasionen, 
los abone el municipio,  y ia ot ra,  se 
repar ta  ent re los demás regantes ,  da- 
j i o d o  á la Alhambra el disfrute gra
tui to de las aguas  de la acequia.

Ahora bien: el /Ayuntamiento facilité 
el p r imer  día de trabajos una cantidad 
para las obras;  los reg r.tes se r e u n ie 
ron el sábado úl t imo,  acerdando hacer 
un reparto ex l raordmar io ,  que  está al 
cobro,  y la dirección de la Alhambra ,  
s in disponer  de fondos, ha ftcomeitdn 
obras qu e  se espera den alguu resul
tado.

¿Gs esto tener abandonada  escanda
losamente la Alhambra y sus  be rm o '  
sos bosques?

Debemos dejar consigRadas, para 
coltcluir, a/gunas indicaciones: en

" i e < y n ú r  idénticas «ircuns-  
lanciüh, tian esiaao mas oe  atw m e s ü r
sin agua  ia Alhambra y  los partícipes 
de la ac tqu ia ;  esta, t iene muchos  t ra 
yectos en ruina;  las ohras necesarias 
para  fortificar le acequia han de ler 
bastante costosas; la acequia y sus in* 
cideocias se r igen por una ordenanza 
especial,  y en la comunidad  de regan* 
tes, el municipio es un part icipe co m j  
otro cualquiera.

Creemos que  con los datos que ag ru 
pados,  casi sin órden dejamos escritos, 
está plenamente demostrado qu e  cuan 
tas alharacas y despropósitos se es -  
plotan para culpar,  ¿ quien no tiene la 
culpa,  de la escasez de aguas de la 
acequia de la Alhambra,  se apoyan en 
el desconocimiento absoluto,  completo,  
iudiscutibie,  de lo que es la acequia 
de  la Alhambra ,  sus ordenanzas,  la 
const i tución de estas,  los derechos y 
deberes de ios partícipes y lo que  en 
el caso á que  nos referimos sucede.

Como indieacion i  la comueidad  de 
regantes,  haremos conetdr,  que  debié-  
raae pedir  al Gobierno de la nación la 
revís/un de Jas Ordenanzas ,  y  que  por 
equidad,  lógica verdaderamente,  ía 
Alhambra  quede  considerai}« como 
uno  lie los part ícipes de las aguas.

La Exposición ic  halla instalada en 
ei local que  ocupa el Cent re en la Pla
za Nueva,  y l leni  sus dos más espa- 
ciosas salas: la de ventas ,  ó exposición 
permanente ,  y la de modelo. En la 
primera  se han colocado los óleos, y 
en la segun da  las acuarelas y dibujos,  
repart iéndose en las dos las pocas es
cul turas  y  otros objetos artíst icos que  
h%n concurrido.  En la colocacion de las 
obras se nota h ab e r  procedido con m u 
cho buen gus to  éintel igencia,  buscán
dose ios mt^jores efectos de cada cua
dro  y procurando no perjudiquen  unos 
á otros,  cosi  muy impor tan te  y que en 
pocas exposiciones se realiza.

L-» separación de ios óleos y  acua
relas facilita su mejor  ex im en,  por lo 
que  la aprovechamos también aquí ,  al 
hkcer su revista.

S a l a  d e  ó leos .

Lo pr imero que  llam» la ateoc «n • 
en t r a r  en esta sala, es el hermost  
dro original  del inspi rado artisti  «fp 
nadino D. M^nuei Gómez Moreno 
— . I »„aair» do olU colocado uu

La ExposicioD de Bellas Arles.
La grat í sima impresión recibida en 

nuest ras varías visitas á i i exposicien 
organizada por el Contro A rt ís t ico ,  
con motivo de  las pasadas t iestas,  nos 
mueve  á da r  una ligera idea de el a á 
JOS lectores de  La Lealtad que  aún 
no hayan tenido la fo r tu n a  de vis i
tarla.

caballete.  R e p r e s e n t a d  Cristóbal Co
lon conferenciando con los Reyes Cató
licos acerca do su p r o y e c t A e  descu
br imiento del nuevo mundo ,  en una 
de las estancias de la célcbre Alham* 
bra .  j

Si el Sr.  Gómez Moreno no estuviera 
reputado como una gloría artística de 
Granada,  bastaría seguramente  para 
se r  considerado como tal,  su nueva 
obra,  en la que no sabemos qu é  a d 
mirar  más, si su acertada composicion 
y  distribución de las fíguras que en 
ella ent ran,  ó su vigoroso dibujo y 
agradable colorido. Tal v¿-z parezca á 
alguno la figura de Colon demasiado 
fina y cortesana,  dados los suf r imien
tos que padeciera en su azarosa vida 
el insigne marino ,  pero nosotros c ree-  .• 
mos  que la franca y cariñosa acogida^ 
que  la magnánima Isabel le dispensó, 
bastaría para bor rar  Us huellas de sus 
pesares;  aparte de que,  según nuestra 
humilde  opinion,  el artista debe,  sin 
eepararse de la verdad histórica,  idea
lizar á los héroes  ó personajes que 
traslada al li«nzo, dándoles el carácter  
y nnaj<^Atno9Í{ia(l «uf JiEchüs .me
rezcan.  Otros ligeros detalles hemos 
üido cri t iccr  á algún descontentadizo,  
tales como la poca edad que  representa 
ta (igura del rey Fernfindo, y U txce-  

 ̂ siva c l í r idad  y vivezi  de tonos de lsue-  
lo y alfombra respect ivamente ,  qoe á

■ nuestro juieio desentona  y qui tan vi- 
' gor  i  la par te baja de las figuras, 
j Pero estas ligeras sombras  no sen 

bastantes para qu i ta r  á e^tJ bella obra 
 ̂ que  reseñamos , su extraordinar io mé- 
i rito é importancia,  puen ademáa de su 
' pequenez,  S3fi dispensables por la p re 

del Valle, considerado por propios y 
ex t raños  como una verdadera  notabi
lidad en su género.  De los lienzos por 
él. presentados,  figuran en pr imer  té - 
mino el estudio de aves y  los dos bellí
simos bodegones adqui ridos por don 
José G. Aunóles  que son dos verdade
ras obras de ar te ,  no solo por su bue
na ffictura si que  también por lo a g r a 
dable de su composicion. No diremos 
lo mismo de tos «tros diis cuadros  que 
titula Piezas de eaza, púas aurvq’uo las 
aves están bien pintadas,  la . ' 'grupa- 
cion está mAl entendida y el fondo dis
trae mucho,  per judicando el but?n efec« 
to del conjunto.

Una imitación de un t^píz ant iguo,  
es la obra que  en esta sala exhibe el 
i ' us trado sacerdote y dist inguido a r 
tista D. José Sánchez Villanueva, y 
solo dl»*««’os en  su elogio que  ps tan 

á « ! . .  F v \ u -  o h r * ' c o n -  im i tac ió n ,  q u e  I» in m en sa
s u ;  ■ «-«M ’ los c o n c u r re n U s  lo han

“ « 'K » » .  »» 'ocado allí
U 4 « , o , -  . hsp'MOO . ' '  ' "  aquel!» par le H« la pa-

t . ,  > ¡ . . e c s ^ e m e  en un género hoy ¡i
en d ec Jd e n c o ,  y  p , r a  el cua l se nece-  |i * ! '
síia sentir el alma U sacrosanta fé !» 
del eristianoi El asunto,  pues,  de este

mura  y rap» j e z  con que ha sido pin
tada

Otros dos, cuadros  de l  Sr.  Gómez 
Mdreno, en cas t ra m os  en esta sala. En 
uno retrata ^  su hijo nacido en Roma,  
y es un modelo de buen  gus to  y de 
ejecución, y ^ n  ot ru á una melancólica 
jóven, que a fbyada  en artística ba laus
trada  pasea r u  vista por el e s p i d o  in
finito en bus ;a  de s tguo ideal por ella 
soñado. Es prodigio el modelado de 
esta figura,  y  es lástima grande  que 
el teño azul -leí vest ido per jud ique  un 
poco á la fiih-ra y es|>iritual expresión 
de su rostro.

Después d*9 Us obras del Sr. Gómez , 
Moreno, ttarnan nuest ra atencioii en 
lugar  muy  preeminente las de un  es- : 
tudioso jóver} de  Almería educado en 
Sevilla, que por primera vez exhibe i

■ SUS don 'i
ohr*e coft '

cuadro, es r^tiglogo, y  representa la 
muerte de !■»« vírgenes  hermanas  San
tas Justa y  ftufina, mar ti rizadas en la 
ciudad del Bítis,  en t iempo de las per 
secuciones r»jtig¡osas. En esle cnadr ito 
hay un sentiniiento,  una placidez y 
armonía de color tales,  quo a traen á 
ios inteligentes y aun á tos profanos 
en el a rte.  Su au tor  se muest ra  como 
buen  compo^¡iop.y fino colorista, aun 
que  «Igo di^eu¡(tg(|Q en el dibujo de 
los extremog'^ indispensable en 
un boceto, eif, q] q^e  tener  en
cuenta la ausep^ja del modelo, y que 
solo el conjutijo gj  | )̂ | irincipal.

De las cal*jg2a8 presentadas por ol 
Sr.  Baena, la t i tulada Descanso recla
ma nos deíe,í»g3nrios en su exámen.  Es 
otro estilo '■ücmpietameote dist into del 
de la obra a/i(es ci tada.  Alli, la finura 
y  vaporosidii^ ( jd estilo de Murillo, y 
aquí  la cnfjrjíía en la entonación y el 
brio de la fact j ra  propias del do Velaz
quez y  Rembta nJ i .

T a n  s o l o  t i  n n o  a n c l i o f » a

gar ro  es á nu^-^tro juicio el punto  vul
nerable de este cuadre,  pues no res
ponde á lo deniás  de él, faltándoie ftl 
vigor de i<t cabieza, y estündo tanrbien 
algún la n t j  desd ibujada .  De losolras 
cabezas,  tan Sofo ta de niña merece ta 
atención del inte l igente ,  pues las de
más no pasarj de simples e^tuflios de 
principiante

Gallarda |nut*3!ra d i  de bu 0n gusto 
artístico composicion de sus bo-

ñor  Villanueva merece nuestra enho
rabuena por la feliz idea llevada á ca
bo tan acertadamente  y  que orcemos 
será imitada por algunos.

Aunque  ya ventajosanaente conoci
do, ha causado verdadera  sorpresa con 
sus obras ,  el modesto art is ta D. Isido
ro Marin. Oupado este estudioso jóven 
en trabajos bien ajenos al a r te ,  tan 
solo dedica á este los ratos desocupa
dos ó do descanso,  razón por la cual,  
sus obras adolecen de  falta do fijeza y 
sobra de aceleramiento,  pero nó por 
esto desmerecen en nada,  pues son sin 
duda las mejores impresiones áe color, 
qu e  hay en la exposición, di st inguién
dose en la valentía y brío con qu») es 
tán pintadaS; en la acertada en to na 
ción y  vigor de las t intas que  hay en 
ellas y en el buen gu i to  en la elección 
del tugar  y figuras qu e  representan.  
Contemplando sus obras,  se siente que  
no pueda  dedicarse en absoluto este 
jóven á la i^arrera díil arte,  en donde 
tan honroso puesto habría de alcanzar,- 
y  se Limentan los inteligentes de que 
no haya sido pensionado para  es tudiar
t »  -C' - « T T  I I S T I X T X ]  - J "  T T ’ T I I Í T ,  " p ^ T I T

segu ramente  quien de tal modo pinta 
solo y aislodo, bien dirigido y en bu e
na escuela, conseguiría,  no to d u d a 
mos,  sor una gloria artística de U p a 
t ria.

De sus numerosos  cuadritos y a p u n 
tes de color, hechos ta mayoría de 
ellos en una corta y reciente e s c u r “̂ 
sion, merecen citars« todos,  pero ^por 
no a la rgar  demasiad) esta pesada re-  
s*eña solo Mamaremos la atención so-

degonep .y m u e r -  , bre los, poi* él modeitamente i lam-dós
’ 'Hílin^uido pintor D. Julian S á n z ” «í/«rfjoí de paistíje,'\\}d  soh «1 rió de

Lanjaron,  una calle da este pueblo,  
precioso efecto de luz cenital ,  una 
puesta de sol bellísima, y  un cuadri to  
q ue  titul'í Una calle de Granada, deli- 
cad-t nota de color d una b landura  y 
aíu^ividad encantadoras .

kngelus Domini es et título de uno de 
los lienzos que ha llevado á la exposi 
ción el ingtinioso pintor g ranadino  don 
Juan B. Guzm'ir». Este cuadro de muy 
buen ef icto é impresión agradable ,  
sorprende  á primera  vista, pero anali
zado de ten idamente,  queda muy por 
baju de Ja fama qu« han.  conquistado 
al Sr. Guzman sus anteriores obras ,  á 
pesar de to cual,  lo consideramos co
mo el me,jor de los tres presentados en 
la actual exposición. Cantando' la ciga~ 
rra  <*s el título de otro en el que se 
representa una chistosa escena en una 
casa de vecinos,  que adolece de  m u 
chas fallas de dibujo^' flaco de e.-te 
apreciable art ista,  que  dedicado con 
más amor  al trsb.i jn del ar te ,  conse
guir ía sobresalir  notab lemente en ios 
co»ílros d© género y dü costumbreA, 
para los cuales le reconocemos cua li 
dades  nadn comunes.

De D. José  Larrocha encontramos 
dos oleos en esfa sala: paisaje el uno 
y bodegón 6^ otro.  Estos cuadros no 
dan,  á nuest ro juicio,  idea de lo que 
puede  hacer  e^te estudioso a rt is ta ,  
pues lo creemos con fuerza para pinta r 
obras de más impor tanc ia .  En  el pri
mero,  ha amalgamado un s innúmero  
de bellísimos apuntes  de Gr^nnda que 
no armonizan bien,  sin embargo  de 
q u e  aíiílados los encont ramos  acepta
bles y  de méri to.  En el bodegon s igue  
tas huellas de su maestro don Jul ián 
Sanz,  quien tiene en el Sr.  Larrocha 
un digno sucesor  de >su escuela espe
cialista. La ;>grupacion de tus piezas 
de caza es nueva y agradable,  y  ta fac
tura  franca y briosa; ún icamente  el 
f o n d e e s  malo, haciendo perder  m u 
cho al conjunto dé la obra.

Otro modesto art ista,  D. Minué! 
Ruiz Morales, presenta obras  muy 
aceptables,  de  las cuales c i ta remos  co
mo mejores La cabr^rñ y  E n  el aljibe 
de la cuesta del th a p iz ,  precioso cua-  

-w ÍX.Í. j- \tc Tum-, m u y  dis
t into de los otros del mismo au tor  en 
los que  lo vemos algo amanerado ,  exa
gerando  bastante las t intas azuladas y 
moradas,  y m uy  ligero en la f.tctura.

Varios cuadros niuy recomendables  
presenta el trab.«jador artista D. Mi
guel Vico, BobreSalléndo ent re ellos las 
tablitas t i tuladas Placeta de San Juan  
y  ^Una callé del A llm icin,(it\ las qu« ha 
sabido representar  háb i lmente  la íufir- 
te luz del médiodia. También  agrada 
mucho su C ru t dé la Ráuda, precioso 
paisaje, qué S óo ser  p ó r ’la excesivg



onalidad roja que  en él domina y por 
el cambio de luz qu() se nota en las 
f iguras,  seria lu mejor obra de esto 
art ista.

Aunque  á B. Jul ián Pozo l<> juzga
remos en sus acuarelas,  que  es el g é '  
ñero ¿n que  más  sebresale,  no pode
mos menos do deeir  dos palabras de 
tres de sus óleos que  nos han produci 
do muy buena  impresión.  Estos son, 
el ti tulado en el qu e  nos p r e 
senta á una familia húngar a  pensando 
en la patria quer ida ,  que  resulta ud 

buen cuadro.  Los otros dos aludidos 
son ios titulados E n la C ruz de la Rau^ 
da y En í / p o í í o  de los Tristes; deliea- 
díis de color. No así los demás óleos do 
6 S to  estudioso artista que ciúr tamente 
deben haber  sido pintados hace algún 
t ie m ( jo .

De D. Emilio Millan no se forma 
j j s t a  ¡dea on la sala de óleos pues  tan 
solo presenta dos re tra tos,  uo muy 
buenos . El uno es de S. M. la reina 
r?g8í)le. Est¿i tomado de to tografí j ,  
sidiido ei color convenctcnal y algo 
r«)5t>. E n  tí) r e t r a to  de su  h>jí< el co lo 
rido es más agradable,  au n q u e  el t ra
je no se presta mucho,  perjudicando 
el bu<n efecto del cuadro.

Una linda tablita del Albaioin, pre
senta tan Solo el estudioso pintor  don 
Francisco Santiago, que indudable
mente  puede hacer mucho más  que 
en esta ¿bra  demuestra.

El di st inguido artista D. Ricardo 
Santacruz,  tampoco da idea exaetii en 
esta exposición de sus buenas disposi • 
ciones psra el a r t e  ds  Apeles, puHs no 
presenta más qu^í dos marinas, que 
t ienen poco Je notable.

D. Manuel Moreno Rodríguez, hábil 
dibujante ,  discípulo de esta Escuela 
de Bellas Artes,  exhibe varios cuadros 
piutados con un estilo m u y  pobre y 
lamido, pesados de color, pero eon 
buen dibujo.  Do ellos el más aceptable 
es íá tablíta que  t i tula 7'orre de las 
damas.

De D. Juan  de Dios Valle hemos 
visto dos paisajes,  muy regulares,  
dist inguiéudose algo el do la calle de 
Gomertíz. ¡

El distintíiiido £>• W-iniel
Varóla presenta varios estudios de ca
beza y otros de paisaje. De los prime
ros tan solo eitnremos, caüfícándolo de 
m u y  bueno rl t i tulado Cabeza de an
ciano, en c iq u e  da una Idea muy e x 
celente de sus adelantos artísticos.

O in  amateur Xi. Eduardo Gonzalt-z 
también presenta varios ei>tudios de 
caí)eza y paisaju de los «ue solo mere
ce nombrar le  el Estudio de cabeza, y 
el retrato de D. M. V., por su mucho 
parecido.

El joven aílcionado D. Diego R. Ma* 
rin,  que  por vez primera figura en pti-

TTiCí^xposi tí ionT^presenta en esta" sala 
d e  óleos un estudio dol natura l que 
ti tula P or la tarde y es un paisaje de 
m ucho efecto,  tomado dssde  la cuesta 
de  los Muertos,  á esa hora en que el 
sol declina bañando á la tierra con sus 
úl t imos rayos.

De otros varioi aficionados recorda- 
ines haber visto obras on esta sala, 
contándose entre ellos 9I dist inguido 
Sr.  D. José Acosta,  que  presenta va
rios paisajes tomados del na tura l .

Sala de acuarelas y dibi^os. 
Inmediata á la de óleos, no desme

rece en nada la s a h  de acuare las ,  que 
también presenta un agradable aspec
to, por la acertada colocacion de los 
cuadros y bondad de los mismos.

Fren te  i  la puer ta de entrada se 
destaca en pr imer término,  l lamando 
preferen temente la atención,  una e s 
pecie de mesa revuel ta,  compuesta de 
mul t i tud de acua re la s , d ib u j e sy  a p u n 
tes, hechos todos en la clase de mode
lo del Centro,  por la mayoría de los 
socios á ella matriculados,  principal 
mente  por Pozo, Marin y Millan. Es
tos estudios son una prueba paloabie 
de los adelantos que  los art is tas deben 
á la clase de figura del Centro.

A la derecha  de la puer ta de entrada 
se halla instalada la numerosa  colec
ción de acuarelas del dist inguido ar
tista D. Jul ián Pozo. Estas acuarelas,  
pintadas con una soltura de color ex
t raordinaria,  t ienen t intas m uy  finas, 
frescas y t rasparen tes ,  y represen tan  
preciosos paisajes gr anadinos .  El afan ' 
de producir  belleza ha llevado al señor  
Fwzo á la monotonía, por ei amalga-

momiento d ■ tonos vivos, que di st raen 
mucho,  lo (|ii>) se nota en alguna de 
sus a c u ’relas, í íspecialmente e.i\ la t i 
tulada Cuevas de gitanos, en la que,  no 
contento con lo animado del p rimer 
término,  ha colocado por fondo una 
deliciosa vísta de la sin p a r A l h i m b r a .  
No sucede esto en E l  camina de A rm i^  
t u ,  acuarela de una sencille¿ y belle
za m u y  poéticas.

Mezclada con las de Pozo hemos vis
to una acuarela de Lar rocha,  de r e g u 
lar aspecto,  pero de pobre fac tura,  y 
otra del vicecónsul británico D. Enr i 
que  Stanier ,  t i tulada Despedida. Este 
romántico asunto,  no del gus to  mo
derno ,  está pintado,  al parecer,  según  
el estilo ant iguo  de la acuarela,  esto 
es, con blanco y poca agua ,  razón por 
la qu e  las t intas carecen de frescura y 
trasparenc ia,  result  •• 
sadcz lie color. Ade - .
taria está un poqui t  m a l e a  
esta oiira del Sr. S i -r 
mus vii to más feliz ' -- - ^
de paisaje.

' !  qtae so deben todos los adelantos y 
la r«’surrecc¡pn ó renacimientoartísti^io 
que  de un año á esta fecha so notan 
en nuest ra  qus’ lda ciudad.

Un aficionado.
Granada,  Julio de 1886.

HOTPL C OLON, HÜELVA.
de verano.— 
las placas de

— Temprtt; ! ■ t de ve ra n o .—
fíaiíos de iDiT en la f’ií,

Torreumbri 1 y en ol Hol
PSnAon d e  d u u lin .— Kscursianes al célobre 

convento de la lííibld«, Nieí;!r>, v á las Mi- 
n a í. Tior l"s ferro carriics de RIo-Tinlo, 
Bm iron. Tharsis y la nueva linea de Zafra á 
Huelva.

Sucursa l.— Hotel de Inglaterra en R l» -  
Tlnto, abierto  al público desde el 15 de 
Mayo.

Presidió ay»r el Sr. Zayas,  y apro-  
' bada el acta de la an te rior ,  se dióI '
" cuenta  del dapacho  ord inario.
I Leyóse unareai  ó r d tn  disponiendo 

que  la DeUfiaeion de Hacienda se in- 
. oaute de la igesia do San Gregorio el 

!| Bétice, poniéidola ¿i disposición del 
!' Rdo. Arzobisfo de la diócesis, á fin de 
ij que  las religicsas dominicas de Sancti  

Spíri tu la dediquen al culto católico. 
!í Acordóse dar  cumplimiento á la supe-

í j«; :p» '411^

c o n  
i v e n  
■ r e e l  
n te *

D . I s id o ro  M arin  p re s e n ta  ta m b ié n  || c e d « n te s  la u r c i b u l o s

a lgunas acuarelas muy notables, lla
mando nuestra atención la t i tulada E l 
dia de S . Nicolás en el A lb iic tn , popu
lar romería de Granada ,  representada 
con mucha luz y  vida.

D. Emilio Millan, t iene en esta sala 
sus  mejores obras,  consistentes en 
acuarelas de tos modelos do la clase dcl 
Centro. De todas ellas, la mejor  es la 
del Paje granadino, qu e  «stá bion sen 
tida y modelada,  y  con bas tante f res 
cura en las t intas,  en lo que  se dife
rencia de las dema's qu e  presenta,  que 
adolecen Je  mucha sequedad  de color. 
En otras exposiciones hemos  visto al 
Sr.  Millan más d ignamente  represen
tado.

De Ruiz Morales hay también varias 
acuarelas muy recomendables,  espe
cialmente la del C arril de San N ico
lás.

i{ Por úl t imo,  de aücionados hemos 
!■ visto acuarelas que revelan mucho es- 
ij tudio y ap' icacion. Rt'cordamos las íir- 
i mas de los Sres.  Sánchez, Varela, Ma- 

: r¡n,  González,  Tejada y  Almodovar, 
q ue  presenta una copia á la acuarela 
de una Magdalena del Español» to) que  

, mereca fijar la atención por se r  una de 
las firimeras obras de este estudioso 
jóven,  que  da sus  pr imeros pasos en 
el arte.

I D<i los dibujos,  aparte  de los que  se 
hallan en la coleccion de estudios men-  
cienada, solo merece nombrarse el be-  'I 
cho á pluma por el Sr.  López Saez, 
que es una imitación á grabado an t i 
guo  muy bien hecha,  'j 

De las escul turas ,  iiitarenos como ‘ 
nsás notable« las dei i n s p i r a d  aitií-ta ¡ 
é inteligente profesor de la Escuela de 

Artes D. Franciseo Morales,  : 
quiene!^'A^■-A!iíe^'i<>^ exposícen estaba 
mejor represenladoTIJS'tffá escul turas  
expuestas  en esta,  sobresale e x t r a o r 
dinariamente un S. Antonio,  por la 
originalidad en la posicion, corrección 
de los extremos y gr ande  sent imiento 
religioso.

Además,  hay bar ros cocidos dij otros 
varios autores ,  en t re  los que  descuella 
un alto relieve que representa á la 
Sagrada Familia,  debido al modesto 
escul tor  ¿ r .  Marino.

Otros objetos artíst icos se exhiben 
on esta exposición, entre los que sobre
salen un ja r rón  árabe,  perfecta imi ta 
ción d i  cerámrca"anlignti,  por D. Va
leriano Medina; un mues tra rio  de or
febrería árabe,  por D. José Muñoz; 
dos r inconeras maqueadas  y pintadas,  
por D. Agustín Ruiz Conejo,  y una 
papelera y u» joyero,  imitación á talla 
ant igua,  del Sr .  Vázquez.

Tal es, imper fec tamente re señada ,  
la segunda  Exposición extraordinar ia 
de Bellas Artes organizada en el Cen
tro Artístico, que resul ta ,  á nuestro 
juicio,  conforme con el parecer de los 
intel igentes,  la mejor  de las celebra
das en Granada,  por  lo completa y  n u 
merosa,  pues pasan de (ìoscientas las 
obras  expuestas,  y  están represen ta 
dos dign ísimamente  todos los géne ios  
de pio tura,  dándose una prueba  de 
que  aquí  hay art is tas capaces da p intar  
obras maest ras,  fa l tandotansolo a m a n 
tes y protectores d^l a r t e .  Además,  
en esta Exposición se ven los bri l l an
tes resul tados obtenidos f o r  la unión 
de los art i stas real ízadi  por el Centro,

arbi t r ios cx trord inar ios impuestos por 
el Municipio 3n el año 1885-86;  de- 
clarar definitva la línea para edificar 

, en el Címpi lh  frente á la calle de San 
, Pedro Mártir conceder dos me«es de 
; licencia al cocbjal  Excmo.  Sr .  D. Ra- 

fael do Garay qu e  se prac t iquen  las 
; obras necesaris en Is acequia de S a n 

ta Ana,  cuyo mpor te  es de 313 pese
tas; que  pasei informo de la Comisión 

. respectiva la olieitud en que las reli
giosas mercenr ias piden un sitio apar 
tado  en el Omenterio público para 

' dar  sepultura  á las h^^rmanas qu« fa
llezcan, y apobar el prosupuesto ad i 
cional  para Is obras d^l camino do la 
Fu ent e  Granee de Alfacar.

Se aprobó n distr ibución de fondos 
para el actúa mes.

I Se levantó a sosion.

I Pirte ollcial.
La ítaceía del dia 6 conlienc las siguienle? 

disposicionea:
M inisterio de la Gofternacíon.—Real ór

den disponíeñdcse proceda á subastar la In«- 
talacían y  exp'ífftcton de la red teJcfónica 
dtí Barcelona.

Ministerio de ffocienda.—Reales órdenes 
rebajando el cupo que por consumos satisfa
cen el Ayunti^iniento de I.occhcs y  el de 
Corps.

I t o l f a  d e  M a d r id  d c l  d f .t 5 . —Ulti
mos precios.

4 por 100 interior, contado, 59‘30.—Idem 
corriente, 60‘40.—4 por 100 exterior, 60*85. 
—Amortizable, 76*10.— Banco de España, 
351-Oü.— Caba, 92*00.

S e r v ic io  d e  Im P l a z a  p a r a  e l  d ía  S  
de Julio  de  18S6.

Parada, Antillas.—Jefd de dia, D. G ualte
rio S ico  y  Miras, comandante de Antillas.— 
Jefe de reten, D. Sanliago Barrios V azquez, 
comandante de Cuba.—Visita de Hcspial y 
provisiones, cuarto capitan de  Santiago.— 
irargcnto ¿b b/>^ital y  vigilancia, Santiago. 
—Otro para  el paseo de enfermos, Santiago.

P. 0 . ,  el Teniente Coronel M ayor, Gue
rrero.

Matadero pób)lco .->Precio8 del kilo 
y  contratación de carnes del dia de h o y .— 
Carnero, 1 '10 .«—Vaca, 1‘3 3 .—T em er« , l ‘-á4, 
—Vendido en la* tablas con 12 céntimos de 
aum ento en kiló^ramo.

A ll ió n d lg a  de g r a n o s .— Precios corrien
tes.—T rigo, d e l0 '5 0  a 1100  ptas. fanega. 
Cebada, de 7‘50 :í 8*00.— H abas, de 08'50 
á IÜ‘50.—Maiz, í c l l ‘00 á 11*50.— Y eros, de 
00 á O'OO.

V e r r o e a r r i l e s .—Entradas. — Tren c c - 
rreo , á las 8 y  20 de Ja noche; Mixto, á las 4 
de a tacde. - .

Soítdos.—Tren correo, á las 5 y 30 d é l a  
íiañana; Mixto á las 9 y  35 de la mañana.

Correos.—Entradas.— Correo genera), á 
las 9 do la noche; A tpujarra, á las 3 y  3b 
de la tarde; Jaén, á !as 8 de la noche; Le
vante , á las 4 del«  larde; A lham a, á las 7 y 
39 de la noche.

Salidas.—Cor ¡eo general, á la i 1 de la m a
ñana; A lpujarras, á las 11 de la noche; Le
vante, á ias 11 da Idem; Jaén , á las 4 de la 
m añana.

B A Z A B  G R A N A D IN O
Principo, 7.

Cuantos ariículos de fantasía pro
ducen  las más principales fábricas de 
Europa,  se reciben s iempre en nues
t ro  establecimiento,  y  tenemos  la se
gur idad  de poder pr esen ta r  en toda», 
ocasiones lo más notable,  lo mas se
lecto y lo mas nuevo,  qu e  vendtmo?

N o t i c i a s .
i _

E n  In E x p o f i i c l o i i  d e  B o l l a n
Artes organizada en el Cent ro Artíst i
co (Plaza Nueva, 20),  se permi ti rá la 
ent rada libre al público h^st» el do
mingo próximo,  desde cuyo dia solo 
podrán visitarla las personas invitadas 
especialmente,  ó las que vayan acom
pañadas por algún sncio.

Vil . 4 y u n t a m l n n ( o  v e o d c  on 

subasta ,  como y¡> se ha dicho, t .45( 
sillas de las 1.500 adquir idas para los 
conciertos de la Alhambra.  Las 50 que 
no vende  quedan p»ra di st ribui rlas en 
Us oñcinas y juz§;ados de instrucción 
que  han reclamado varias veces ob je 
tos (le mobiliario.

El d in 6  do J u l io  fuoron  oo« 

pultado:« en el Cementerio público los 
cadáveres de 2 hombres ,  3 mujeres y 
8 párvulos.

Y ahora qu« de Cementorío habla
mos, hemos de decir que  en las con
ducciones de cadáveres procedea tes  
del Hospitiil, so notan según de públ i
co 80 dice,  muchos defectos. Por lo 
prO'' to, en »1 par te  oíicial del Cemente
rio,  fecha O, está incluido Raimundo 
Herrera,  qu e  fuó muerto  dt) un t i ro el 
domingo i  por la mañana.  Este cadá 
ver,  debía es ta r  en completa put re fac
ción cuando fdé conducido al Cemen
terio.

I I I » »  f»fd(» d e n i i i i e l a d a N  p o r  l u
guardia municipal ,  las tapias d e  las 
casas núm.  2 dol Cobertizo de Santo 
Domingo,  y n úm .  £ del Horno de la 
Me rced.

I l i e r o d o r o n  d e l  j ^ u A r d l a
' civil Francisco Fernandez  Arroyo,  se 

presenta rán  en la Secretarí-  del Ayun-  
' t amiento,  para noli(ic.irlfis un  as-unto 
; de interés.

« I  ( l i a  tS f t  d r l  p r e « « t - « e

mes las horas de despacho en l >s ofi
cinas ds  esta Audiencia,  serán de ocho 
ó doce de la mañana .

A n o c h e  s n l í ó  p a r a  C ' a l a l i o t t d a  
el magist rado  suplente de esta Audien
cia D. Franciseo López Ruiz acompa
ñado de su familia.

A y ^ r  i>)g;r*Niiroii eii la  cárcel 

29 continados que  vienen d¿ tránsito 
para este penal,  saliendo dos puestos 
en l ibortad por disposición de varias 
autoridades.

> l>OH liu iiibres r iñe ron  ayt'r 

las inmediaciones de la Phce ta  de 
tjiracia, resultando herido eo la cab('za 
uno de ellos de un  palo que  le dió su 
contrario.

E li el llospUal do San J u a n  

de Dios, según  recuento practicado 
ayer,  fxiston 299 ei;fermos.

A yer celebró ocoion la Coiiti- 

eion provincial,  df^spachamlo vanos  
expedientes de quintas .  También se 
concedió licencia de 80 dias al pract i 
can e del Hospital de San Juí«n dt: Dios,
D. Francisco Ruano Uodr igu iz .  Se 
acordó pag4r con cargo al cajiítulo de 
imprevistos,  los objetos qu e  la Corpo- 
racion donó pura la rifa de Bnraíicen- 
cia. ae orat'uírVasa’lkU Aeí Hovptrio (ñr- 
Joseía Salu&tii«na, y por úl t imo, se ad
mitió en el hospital  do Dementes á 
Diego Perez García, natura l de Car- 
dela.

E l  d f a  9 6 , ú  I n s  d i e z  d e  I n

m añ an a ,  t endrá  lugar en el cuartel  de 
Biba taubin,  la segunda subasta psra 
la conducción y  arras^tre inter ior  y ex
terior de los artículos dest inados á 
aquella factoría.

P o r  e l  C e n t r o  m u n i c i p a l  d e
Salubr idad,  se ha informado que debe 
cstablejerse  una columna rningitoria 
en la calle del Roctor López Argüeta.

E o  e l  D i s p e n s a r i o  i n u t i l e l p a l  
se asistió en el dia de ayer á 6 enfer 
mos,  encargándose  de la asistencia de 
otros los señores  Hidalgo y Oloris.

I . a  l > l p u ( a e i » i i  p r o v i n e i n i  l i a  
elevado una exposición al gobierno,

Im itan  vacanlen law p ia «

Z3S de médico i  t i tulares de Atarfe y 
Lobras,  dotadas con el haber  anual  de 
990 y 750 pesetas respoct ivamente,  
que  df’berán solicitarse en el t é rmino  
de  30 dios.

Ayer fueron oneontradaM po r 

un hombre  en la estación d d  fe r roca
rril dos yeguas,  cuyos dueños se i g 
nora quiénes sean,  entregándolas á los 
agentes de órden público de servicio 
en dicho sitio, que  las deposi taron  en 
la posada de la Almona.

|{q el arreolo m un te ipa l Ín<* 

gresó un hombre,  por escandalizar ,  
embr iagado,  en varias calles.

P o r loff ju zg ado s  de Ins lrue« 

cion del Salvador,  Campillo y Sagrario 
de esta ciudad y Santal«^, hun sido re
clamados reiptíctívamenti», la procesa
da Manuela Segura ,  y  Diego Perez, 
José Caballero, Alfonso Rodr íguez,  y  
Dumiego Marques.

Anteayer n la» d lrz  y oiedla 

drtIa..noche se doebró  un violento in
cendio CáT unas eras próximas al p u e 
blo de Aldcire,  quemáfidose m á i  da 
200 fanegas de cebada y no comuni 
cándose á los caseríos próximos por 
los esfuerzos de los vecinos de aqu t l  
pueblo y de la Guardia civil.

l ia  quedado  sin efecto la  ce

santía del escribiente temporero del 
Inst i tuto geográfico, D. Francisco Cor
tés.

Hii s ido nom brado  foMpeetor

especial de la Renta del sello y t imbre  
del Estfedo, D. Juan Fernandez  Mora
les, para ocupar Is vacante que por 
cese de í). Juan Montijano ha ocurrido.

Se h a lla n  varantes las escue

las de niños: d<i Granada dotada con 
2 .000 pesetas anuales,  la de Puebla 
Don Fiidrique con 1.100 y las de Ru- 
bite, Zjgra y Alcudia eon 827 pesetas 
anuales.  Se proveerán por concurso.

M uy on breve stild rá para  

Zaragoza, haciendo uso de las v.icaoio- 
nes, el d igno presidente de esto A u 
diencia D. Raíael de la Puente  y Fa l 
con, acompañado de su bella hija.

Ayer siilloron e<>a dirección ú 

Lanjaron,  para tomar baños,  el señor  
Marqués del Salcr y .sus bellas hijas.

.Sej;:un reruento  practic«k(l(> 

ayer en la cárcel de Audiencia,  existen 
en dicho establecimiento 265 conf ina
dos.

Afiioclae sa lió  para  A lineria  ol

ci todrát ico de este Inst i tuto  D. Sa lva
dor do la Cámara Arrivi l laga,  acom
pañado de su familia.

Servicio telegráfico particular
de LA LEALTAD.

Madrid 7 (3‘251.)
Las elecciones inglesas llaman 

poderosamente la atención en todas 
las naciones. El resultado conocido 
hasta el momento en que telegra
fío, es el siguiente:

Conservadores, 187 
Unionistas, 43
Gladstonianos,
Parnellistas, 39 

Considérase derrotado al Go
bierno.

M .

Madrid 7 (8‘45 n.)
La comision del Congreso ha 

presentado el mensaje á la reina.
En el Congreso continuando la 

discusión de »a Vista civil, Sr. P t  
dregal la ha comparado con la do
tación del poder judicial, resultan
do hallarse este peor retribuiho.
Ha aconsejado que se vendan los 
bienes del real patrimonio,

Asegúrase que el Sr. Mariné ha 
pedido el indulto.

M .

Dia 8.-

á precios sumímenfre baratos .
Ofrecemos también nuest ro  depósi-  pidiendo se declaren de urgertto nece- 

to de muebles  de rejilla,  en el que  hay  cesidad las obras de reparación dcl 
un escogido surt ido.  trozo de car re tera de Granada á la

Venta del Pulgar,  on U de  Santafé.

Sarita Isabel, reina de Portugal,
CULTOS.

j { Jubileo de las cuarenta boras en la iglesia de 
!' S i l .  ra lalina de Sena; á las 9bay misa can ta
li (̂ a: á las seis rosario, salve y letanía.
<1 En i I Catedral á  las ocho, se reza el rosario*, 

á lu4 ocbo y uiedia, b iy  misa de renovacioo 
I. y bendición con S. D. M.

La^novena del Sagrado Corazon deJesi;; 
so h ice  en sant^ Mar!' Magdalena, y predica 
D. B hs A>11o q .

El duodenario de Ja Inmaculada Concepcion 
se hace en su ig 'esia á las cinco.

V I S I T A  CÓRTE DE M A R Í A .

Ntra. Sra. de !a Inmaculada Concepcion ea 
u iglesia.
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m  GOMFBAD CALZADO
sm  vdf an te s  ios ddl m agaí&co estab lec ia iea to  1 .4

ZdCüUo» 6ü, (iraQádü.—Esla casa es Je  1í ^raii fábdca 
lie oaliaUo» <iü Francisco Chico Gauga, deievitla (Sieipes, 33) cuya 
rú{)uiaciOQ 0s b'rao coudcicia, t&Qto 6q Espfici coúio to  el dxtfSQjero. 
Sas calzados so recomieuíian i>or sb e le jac ia , so lidei y parfoccioc. 
Tieue ia boarosa saüsfaccion de que sm$ olzados hayau sido premia
dos tn  cuantas Expodiciones ha coücurri‘1) coQ las mayores receai- 
pcüsas, cojiio son las de V ieQ a.S.yilh, FUdeiüa, l’aris y áltim amen- 
l :  ■ D !a regional de Cidix con ru id a lia  de co .—S. 4Í. la Reina üiadre 
) SS. A A. U U faula  y Duque ds vtonl'f^cíer íavorecejj a) ár. (Iblco 
cya ¿US compras.—Además del variado ¡.irlido que tivne esta Su
cursal, admite escargo:» jiur medidas, lasque tomadas pur un siste- 
lii 1 lióptícial, 8011 iamortiatamettltí S5rvida&j)or ‘a  f:\brjca. ce>n oolable 
p á r íe c c io Q  h a s tu  p  i r . i  lo s  p i f l<  n jü s  ; I i t i o ‘ i it» s o « .

‘r i T í . f . h

PI ■ '
ÍÍT

i j

, , ■ 1 J.
Z n c a t lo ,  I  y 3 : t .— A lc a ic e r ia ,  í t  y 4 .

El anuncio  d e  tem p o rad a  d e  e sta  acred itad a  c a 
ia  aparece  d«’süe hoy p a n  m anifostar Á su s  num e
rosos cliente s , y al púb lico  « n g en era l, q a e  ya 
tioBo fií su s  atiíiaeenes el eom ple io  do sus grande« 
su rtidos de  cu ao lo s g én ero s  so b in  com prado  en 
el viaje al ex tran je ro  y Cataluña.
_ F ig u ran  t*n ex te n so  su rtid o , tan to  pa ra  s e 
ñora com o para  cab a lle ro , liniiísim os tra jes  m edio 
confi ccjotiados, de alt;« novedad , te h »  d iáfana» , 
tam is d»Dt6:lo de g r^ u  novedad , tar» io p elo , g r a 
nadinas bórda las con azabache, blon» as, sedas,

ANCIENNC ^  l-os r c r e a t i v o s  Le Roy juslifican
P M A B J B / n f f i / p a n t e -  l'O p ll!;Á 'ii> U  s ‘■•u’n r  y  sil S U p e i ' i o r i -

H A R P Í 1 A © 0 E  © © T T B  ^  por in ’l“.-' l io  (■ :.'0.('iüiK!s; ¡iios esUin
GENUiiB UE LE ROY doplacíoR acluuhiiciiW, con ¡¡rolbrencia á

iodos los domii?!, para las curaciones rápidas
P U n O A T I F  I . E  f i o ’s y - ' '

, ,  Ei^FEññlEDADES CRÓNICAS 
TDMIM PL'RGATIVE DU WDEI ronoritías. mal cui^Iadas y sin razón considera-

lias ';onio inciiraM .'s.— No liay D jeiiicaniento m as elicáz 
-  ’¡ilral'.-'- htiinorcp, t-onira las  lli'ííii.as ó la b ilis a lte rada  

A v i s  E sse^í^J-^ iy  prv>vo<'an ó nianU cu 'in  á ta i i  1 irgas do lencias. No hay  
1« íBáitî ii rMu«iilaai i«i beiiciii^^ am poco un rccün st.tu y u u lc  maR (.‘-nt'rgiuo co n lra  las  rccaidas. 
tíMi «I frü '

P a r a  evi ta i:  l a s  F a ls iñ ca f i io ne s  :
S.) diiJ}e desechar como inQjlcáz ó dañoso á todo í* \ i t 'g < i t iv o  I jB  R o y

5i

R u é  d e  S e iu e
li f . n  pildoras qii ■■ no sp.apr/jty.d'tnie de la Far- í 

idcia i: : ,y tn io  d ':’ Ciriijouo s j e  l i o i j ,  y  que no 1 
■■ S o Í r , ^  ■' t :«  c»  utuij'vinu - f  Ja pii'sia marfjen. (

ErtEsesBS^ààâ&ïiiÉV.^ >.

D E S lN rC G G lO N  ECONOIUÍGA T  E FIC A Z  P O R  LO S
N u lf a l o H  d e  h l i * r r o  y  c o b r o  f e i i i c a t l o e i .

La p rác tica  ba sancionado su empU’o para el saneam iento de las a lcan ta rillis  y c loacas d é la s  
g ran d es poblaciones y «xcusados particulares. Al por may: r ,  señ  ^res V icente F e rre r  y com pa- 
g la , plaza de M oneada, núm eros 1 y 3, Barceíooa. E xpediciones á to d as p a rte s .

J O S E  P I O I E I V T E L  A L O N S O
Maquinarla agrícola é  ind ustbia i..
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A venía  ií 'fa s . A b echadoras.— Precios, desdo 80 á l.ÜUO pe;>eUs. Se proporcioiiati
to d a  clase de iráq u ín as .

SOMBRIlltS, ABANICOS, COIIBATIS. BtSTONBS.
L A  S U L T A N A

1,09 dueSos de lan acreditado eslabieclmiento poner, en conocimiento del público haber re
cibido el comple‘0 de los surtidos para la presente e s lac io i: constituyen estos, los artículos de 
mas alta novedad qoe hasta e) día se han inveolado, tanto en t. jidos de s e d a ja n s  v  alcodon 
como en los demás de adorno y fanta'ia, do típii^ar y mcRaje do c«sa. ’

Esta casa se fija muy esmer idam -nle en la elección de lien7os, holandas y tejidos de Ima 
n e p o s  para trnie» y confecciones de señora.

Para caballero s.- b»n rncib ido  ricas telas ing lesas y fran cesas para tra jes  y pantalones tri 
c o t ,  g e rg as. alpacas, chalecos d<5 piqué, iie lana y de h ilo , y una colecoion e sp e c id  de ch iv io ts 
in^i6S6Sj a 10 rs» vsrd.

P a n  m uestras y encargos, d irig irse  á Miguel López y H erm ano.

E Q U I P O S  P A R A  N O V I A .

I EL B M  P ü R i p O E  BE lA  S M 8 H Î
: i E l remedio maæronto j  seguro para la
; I c^cion  de
i Lüccras inveteradas,: Escrófula,

f j Slíiils, I Reumatismo, y'
j j toda clase de enfenedades provenientae de im*
, j pureza de la sangny los humores.

I>c vout« en todi tas Uoticaa j  Drorneri* '̂
La verdaderaZ a«apam /¿a deBristól, ven- 

( dese en botellas faudes cuadrangiilares do 
medio azumbre deobida. Lo que se ofrece en 

: faasquitos pequeñoi com o/(irm u/a BriHol se 
uQa grosera falsUicfcion.

JOYA ÏEDIGINAL
Aguas im erales naturales

D K C A R A B A ^ A
Salinas, su'.faralas, sulfatado-sódi ;as, 

hipsulGtadas,
Unicas de si^specie coiíocidas, ¡

han obtenido 5 «íttoiias de tro , 4 diplomas . 
dt honor 

Auío'izadas por j
ios gobiernos <e España y Francia.

Sus p r'm eros efectos son: purgaat ,s d#pu- 
ralivas, aniibilioíai», antiherpéticas y sntips- 
crofulosas; pudiéndoseailminifctrar á fo niños 
ó aucian 8 más débiie.> ccmo à las personas 
robusta '.

Con tituyen nn v r  ¡adero específico en Us 
eníermedadi's dül íslóní»go,^big'do, vientre 
y ba-o, como Ì í s  dispepí-ias gastril^ ias , c a li , 
rri:* gastro hite-lin^les, infarlos dei hígado y 
del b zo. i te ric ii.ex lre fiim ien ta ''c l vieiUre 
y lodas aqu-llas que procedan do los órganos ' 
qu'í tienen relación con el tubo digestivo. j

En las enftTmeiHdes de | j  piel ó raanifes- ¡ 
tic iones cutáneas, herpeti&mo, escrofuüsmo, ' 
ulceras, ezcem as.iftdm ias, erupciones ín- j  
fartos g ianJu  ares y o tra“, obran del mismo I 
modo que en l^s anterior« s, y en j^ u d  forma ' 
eo lasm úliip les eifermedades de la m ujer; i 
leucorreas, flujos, granulaciones, clorosis, i 
histerismo, menstruaciones, difíciles y  otra« * 
tBUchas, empleadas im erior y e itc rio rœ ed te .

El público debe prevenir e, no aceptando 
ninguna otra agu i ó producto como sucedánea, 
parecida ó sem jante, si no quiere exponerse 
á obtener resultados opuestos íi los que se 
proponga.

Sus aplicaciones son numerosas, generales:
A todos interesa co: occrlas; e» 11 Naturaleza 
que las fabrica y h s  presenta; á e'i.a corres
ponde lodo elogio é im poruncia .

Se venden ea todas las farmacias y drogue
r a s  de España y capitales de Eu opa y Amé- 
lica.

Para los pedidos, reclamaciones y todo lo 
concern.ente à esías Aguas, d irig irse á R. J. 
Chavíirri, A toeja, 87 (>'li z i de Anton Mariioi 
Madrid. ‘

Depó Crinada; D. Sanios Perez; Don&fi/yi4ui W • •'ilís« r» rw . ci * \

I . S u rtid o  com pleto  d e  píanos de  lort»:« cIosgs, 
I íle las m ejores y más acred itadas fábricas del 
; re ino  y ex tran je ra s, in c lu s is  las d e  E rard  v 
I l’leyel.

.'US p re  ios so» lo m is  eq u ita tiv o s  posib le, 
; resuflan  ío m ás b a ra to s  q u e  tra íd o s de fábrica  

ó  de  M adrid.
Gran ven taja  por no co rre r riesgos en el 

camino. E lección á sa tisfacción , por haber m ás 
• su ríid o  que en los m ejores depósitos de  Espa- 

Ha. G arcuila p o r cinco años, cu idándo’o y te- 
uiendo en buenas cotí liciones. También s j  
venduii ¿ plazos y se adm iten  cam bios.— Wúsi 

: ca para f.iano y  para  can to  cuan ta  se puede 
desear. M étodos de solí- o  y de piano ¡le to d as 

■ olaje#, calle d e  San Miguel a ila , núm ero i ,
: hoy Hernán P.*rez, al linal de  la calle d é la  

C ruz.— Noia. ü ay  tam bién p ianos se rv id o s 
procoilentes d e  cam bios, pero  eo muy buen 

, uso, p o r e s ta r  e.-crupu!osam enle reform ados.
, V erticales de  1.500 rs . en ad e lan te , y c u a d ri

longos de 500 r s ,  en adelan te  H oras do d e s-  
pácno, de doce á cinco.

ü ílílH E íiF lí^ iX L S P iM .
(antes P'ímx í.spaSo i .)

C O M P á I í á  h  S E G ÍIR O ^  U M m  i
G A H A K T I A S .

Capilal social............  48 .000.000 Rvn. cfecliros.
Primas y reserías. .  1 0 6 . 3 Í 9 . 7 6 8 ‘47  líva.

Esta gran  coíflp-fii:i caviooal, i;uyo 
d.j 48 m illoues de  rMlv’.«. i,o :na!nií.3¡üs, sino 
e f e c i i v b s ,  es su p e ric í  ai -{  ̂ las dem ás rom- 
p,iui;is que oper;:a f i í-E s p a í j ,  asegura  coDlrá 
el jfce n d io , io b re  u  v:-.'a y ni ricfc/o m ariti- 
EQ(K

;(t-i..irtol!o le irav operaciones acre 
■-,.p k  -'.{.síiapia que iia sabido inspirar al i-'ú 
Lili’.© ei: ios jfios (jiie cuenta de-.xlsiencia 
dürúnlc Jo sc 'iüos hs L-atisFcrho por Biníeslroí 
i.H '.Djp:!ri;.¡>t( áum:i de

OS«lrtRH. -Olótag.«, 1 (P jé o  lio ítecd!*'- 
to*}. Ma-lri

- jlí.iire x iü ii e« GrrtJiada: Callo nueva re  
8. núiu. l .  d i D. lücoifco.

I H o t e l  I

B I A i R i T Z i
C  En e l p u n to  m as p in to resco  d e i  
^ H ia rr itz  y  c e rca  dül C asino. i
J  E l  ú n ic o  que tenga insta a l í» a r !  

á  la  p la ya  de baños. é
^  R ecom iend.'i^e p o r su  lu jo sa  in s - j  
g  la iac io ji,g ran  co n fo rtab le ,ex ce len te  f  
^ c o c in a  y m oderados p rec io s. j

fe  M í^ í i  í^aDcos, con Tído. i
^  m rid .  GUy.:lia ( c^niídis.- 5 francos, con Tino. |
^  C uartos desde 6  fran c o s  al dia. ^

ü  i s i o N  í  ñ  F É N iü  m m i .
(antes «ICl Fénix Español».)—Compañía de se
guro« reunidos.—fiara .lias: Capital social i8  
millones Kvn. efectivos, [‘rimas v reservas 
147 026,550 Oi ñ v n . - - 3 »  años ue e x i s t S  

Ksta ^ran  compañía nacional, cuyo cap itji 
de 48 millones de reales, no nominales, s-no 
efectivos, y superior al d. Tas demás compa • 
ñias que operan en Espwla, a.<í>guia coBlra el 
mceudic, soLreU vida, y did rie igo  marilimo 

El gr:Hidosar-o!lo de sus operaciones acre
dita la confianza que ha sabidp inspirar al nú- 
blic.e su los veintidós años q_uo vítenla de exi.«- 
V*ücia, durante los cuales La *ali»fecbo lo-

I o ' g  « I f t  « 4 4  7 7  ”
^ M cin a s : OÍo^ay«, I (Paseo de  R ecoletos) 

A fa d r íd .-S u b d ire c to r  en la provincia de G ra
nada, ü . Hdf.í(iJ d e  la  C ruz Quesada, oficinas 
calle uoA ania T eresa, núm , 1.— En la misma 
casa fesian las oOcirws de-ia Comision del Ban
co  H ipotecario de (¿spaiSa, y ia* de ia Banque 
rranskílk!iiii:jjie,.de l.is cuidos e? tam bién  a iio - 
derado  n ih r , Cruz.-

L3S. han M.itia.«?, a . G ranada ,— En dicho e s -  
lab lecim ien lo  se  ha  recib ido  un abundante  
su r tid o  r!e aguard ien te  triplicado de Rute, á 8 
reales b o te lh ,  y Manzanilla leg ítim a de San- 
lucar a  10 r.-i.—Se sirven alm uerzos, comidas 
y cenas; se  admiten encnrgos. Me¿a redonda 
todüa los día« 4 h i  aéís ,l„ [>, tjrd n ^  ¿ ,p j|p g  
el cuüi rlu . -U a y  cum ^dures in d ep em lieu ic j.

l ’i *ioclie del 3ir de  pasado  mí» do 
M , , ex trav iad o  d esd e  la c a 
lle del T oril ai palacio de  C arlos V, un cen tro  
de zarc id o , com puesto  de  uri b rillau ie  ro d ea
do lie diez y se is m ás pequeños. Si la p e rso 
na que lo haya en con trado  q u iera  enlrej^ario á 
^u dueño en !a d icha c,j!le, núm , 23. se le 
g ra tificará , ad v irtiendo  qne e^tán tom adas las 
deb í la.s prccauc ones p.-ira la nulidad en su 
ven ta .

P E R D I D A .
Se ha (x lra v ia d o

^ . ------  uoa ca rte ra  pe-
quena r e  m -trum eB los de c iru jía . El q u e  U  
devuelva à su dueño , q u e  h ab ita  San A n tón , 
71, re c i ji rá  una b u en a  gratificación .

■ -  —  — S(j dueño. 1̂ ^
ra v iía '* ^ ’”  ai P ilar del T oro , calle  de

mmj
razoü , calle  de  San 
Jo sé  del M o ra l,

U N  B R E C  Y  U N A  
b e rh n a  Jandó. D arán 

A n tó n , p o rte ria , 7 y 9 .

âILÎÎlMiiaî)âi“o . Z &
dei U r rc o  viejo y cucita  del Juego de Bolas.

O l T U m r  con leche
I. t  fresca, que tieae personas

DoÍ’ n i  p reg u n tan d o
J í  o J f í  N aO iñne incopvei)ieD le

^ p a rü á b a tta s , de  tr.s¿ varas .le ancho , m aní de ría  v toallas

l*lazn clol n ú n ic ro  15, o n ire su c lo
(E ntrada por la fotografía d e  .^yola.)

„.ü.lUSfRilClilll tSPMfllil y AlRIfHi
lllíVlSTA ESPüGIaL de BELLAS ARTES, LITLIRATÜRA Y

a c t u a l i d a d e s .

d03, deM lo^^a /̂ |á p ? y  al b írd^d 'í^a^S iíc  ■\n ¿ í s e l e c t o s  graba- 
la actualidad lo A .g jn ,

PRECIOS DE SUSCRICION:
Un año, '2li p ^ c ta s .-S e is  m .ses. 18 p e s e ta J -T re s  m^ses. 10 pesetas 
iT„ ífv ■ • ro v ln c í« # .
Un año, 40 pesetas.—Seis mt)ses, 21  p.iátítis.—Tres i i  nie,.i..=

W  .c¿n“ 'íe ¥ m a r ja T e r5 e
tierra, arboicda, propie<lí»d de aj^oa y  casa, 
íUo en la calle ue S jn  Lui'^, número 30. Para 
tr.Ucir de él y ente>-arse fie los títu los, Realejo 
alto, num. 10, plsD p r a l , de doce á dos, lo
dos los dias.

A  Se hace de muebles 
,ie tapicería eu 

buen u o, o r le  de Puerjtezuehs, núm. 8 darán 
r.'zon, dft diez du la mañana á cualro d é la  
ta rd -. hn la irJsmacüsa se d imiten buésoe Je» 
de doce r> ales eu adelante.

A J L M O B r E D A
nace de una mesa de com edor para veinte v

¡n ü R Q U E T E R Z A .
José Mur5o^, premiiido en la ex¡ osicion de in-

Granada con medalla 
d? bronce en en 1883, y  en la f .b n l y  manu-

en 1884 con me-lalla de 
r  t trabajos en Incrus-

Vn i  r f r l  'V ,®  ín  todas clases
nn i «»̂ “ero de ador
no, .ijjlicobles í i niueb'e-í y  obj, tos de platería 
como son, pulseras, a ] f i le íe s . i r e te r e lc  ’ 

Callo d e  Canasteios, n ú m .  8.

lusus y fAqiiisiios geofros que, procedenlts 
do las principales fábricas i.acionalcs y extran
jeras, existen en dicho eslablecim itnto, tanto 
de invi 'rno como de eu tre llexpo  y verano, y 
especialmente todo cuanto sea necvsario al 
belio sexo— Zacatín, 2 , casa de D. Saturnino 
Sanz.

L A  M A M A L E N A . ”  '

Gran fábrica de alfombras de p ita  y  esparto 
itCesuncSy 49>.

Artículos de tem porada. Persiana chinesca, 
deáiie 8 rs vara. Junco para el alfombrado de 
verano, desde 2 y 1|2 rs  v,ira.

n o v e d a d ,—T rasp.irenles en tejiJos de 
m:; lera, no conocidos en esta ciudad.

CIRUJANO d. n tis t '.  Socio corresponsal de l! 
Academia de Cirujía y Medicina de Granada 
Premiado en varins exposiciones. Ofrece su 
gabinete á las personas que nece-iten hacer 
uso de sus conocimientos en el arte dental, 
calle de la Albóndiga, núm. 2, princl al d e 
recha. ' ’

Nota. No peim iliéndi'lo las muchas ocu- 
>aclonesde sn gabinete el asistir á sus c litn - 
e^ á domicilio, solo lo verificará cuando 1 1 

paciente se halle imposibilitado de i r  en casa 
del profesor.

Medicación eficaz contra las afecciones 
del estómago, sea dolor, acedía 6 vinagres 
vómitos despues de las comidas, inapeten 
cías, iiebilidad estomacal, saburras, diseu 
lena , y e n g e n e n i para todas aquellas mo
lestias que revelen mala» digeslionts, sean 
ó no doloroéas.

Para mayores ííatos, dirigirse al autor.
D epó^to.—Sevilla: El «utor. Farmacia 

Globo, Tetuaa, 20, y eu lodas las principa
les farmacia?.

P r e c i o  d e  eailA  f r a s e o ,  9 4  r s .

f i 'l  H c r< > t ih i i t lo
lo  d e  b a ñ o s  fr ío s  y 
n il ,  in ^ ta l  do  (icsdo 
el c a fé  d e i L eo ii, 
( l i jp o s  ü iün  (le s u s  
c e d o re s ,  d e s d e  el di 

C ada b a ñ o  ic m p l 
d e  p o s e ía .— C ad a  b 
c a , 20  c é n lim o s  de

c’Mlulileciaiicn-
te m p la d o s  d e  G e - 
n iu y  « n t i g u o  en  

q u e d a  . ib ie r to  y  á 
h a b i tu a le s  fa v o te -  
a 4 d e l a c t ua l ,  
sd o , 5 0  c é n tim o s  
añ o  f r ió , e n  i l b e r -  
id .

de L i  LEALTAD.—EN 
este establecimiento se 
hace toda cla-e de ¡m- 

presípnes con exactitud, perfoccion y acono- 
mta. Santa Ana, tS,


